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IV ENCONTRO DA IMPRENSA REGIONAL DO ALGA,RVE
* Pa�q'ue _,gráfico -no-'·Algarve, precisa-ss
,* Banco ds Cados, nece,ssária a criação urgents
* Adido dà MAS divulga,algumas,medidas em 1.8 mão

,

,

A critica do delegado do Bar­
lavento (nome e cargo) de que o

Jornal do Algarve fora, o único
'a não filiar-se na Associação da
Imprensa Algarvia (em criação),
José Cruz citou disposições legais
já publicadas no «Diário da Re­
pública» .

e que contemplam os

colaboradores da Imprensa regio­
nal, e concluiu por anunciar a

intenção do Jornal do Algarve se

inscrever na Associação algarvia,
embora mantendo a filiação na

Associação ,'da imprensa Não­
-Diária.
C)fir Chagas, da delegação de

«O Tavira'>, defendeu que os in­
,

(Conclui na 3,� página}

C OM a presença da esmaga­
dora maioria dos órgãos

- da Comunicação Social da Re­
gião, realizou-se em Vila Real
de Santo António" no últi­
mo sábado, o IV Encontro da
Imprensa Regional do Algar-

afirmação governamental de que' tercâmbío entre Vila Real . de
há um aumento de verbas em re- Santo Antônio e Ayamonte.
"Iação ao ano anterior, explicando
que as importâncias distrfbuídas O debate foi' aberto pelo dírec­
nesse ano diziam respeito ao pe- tal" do J-ornaI do Algarve, que
rtodo de seis meses. A zona de- deu a palavra ao chefe de Ra-'
gradada de Monte Gordo, o Sertão dacção do mesmo' periódico, Jo-,

_

e o contraste com a parte das vi- sé Cruz, que, introduziu doeu­
vendas e dos hotéis mereceu tam- mentas de trabalho destinados a

bém referências. Como factor li- , aproveitar o tempo disponível.

ve. este ano a cargo do ,JOR-
NAL DO ALGARVE.

,

No decorrer do debate, ,rea­
Iizado na Sala d8J$ Sessões da
Câmara Municipal de Vila Re­
al de Santo António, com a

presença dopresidente da au­

tarquia, foram aprovadas im­

portantes propostas que, se

concretízadas, muito melho­
rariam as condições de traba­
lho e qualidade daTmprensa
do Algarve, permitindo, até,
o aparecimento de novos {Jr­
gãos de informação, eni terras
onde ainda não existem.

_

Como convidados especiais
estiveram José Manuel Perei­
ra, María de Olhão e Vicente
Campinars.·'

.

A -confratérnlzação da Im­

prensa algarvia foi prejudica-
da pelo mau tempo.

.

.

Os Jornalistas tiveram opor_
tunidade de visitar a fregue­
sia de Vila Real de Santo An­
tónio e aprecIar· o . estado
actual do·Bairro do Sertão.

SESSAO DE BOAS VINDAS E

DABATE NA CAMARA
'

ALAVRA
UXA
AL:AVRA
por Teodomlro Neto

PORQUE FOI MORTO:
,

,

A' RAZÃO de todos os nossos ma-

.' les é a oligarquia;' especialmente
aquele pequeno grupo de famtlias que
não se preocupa com o [acto de o po­
vo passar fome. Mais do que isso _

_ precisa dessa fome para dispôr , de
uma mão-de-obra barata.

'

A repressão contra o povo tornou­
-se, para esse grupo de [amiliæ, uma

espécie de necessidade, para conservar

e aumentai os seus lucros.
Assim são [ustijicados os actos mais

repugnantes. Tentam convencer o po­
vo de que, o regime existente é o úni­
co e o melhor dejénsor da civilização
cristã e dos ideais -democráticos oci­
dentais.

Os jOl"nalistils que, apesar das
más condições do clima, subiram
o Guadiana, no objectivo de
observarem de perto as suas be­
lezas naturais que, ainda assim,
não desmereceram, nos tons de
verde escuro carregado contra {}

cinzento do céu
-

chuvoso.

DA c�TRAGEDIA»

JOS� EST�VAO CRUZ

, N.o 1204

Outra vez

discursatas nas

inaugur�ções I
O Governàrtior Civil de Fa­

ro, dr. José Vito'rino; retomou
no passado dia 6 uma práti­
ca do velho' ditad10r TOÓ1az,
bem aberrante por sinal, Pro- .

feriu um díseurso de cinco
páginas - 5 -, na inaugura­
ção de um posto clínico, em
Bolíqueíme. .,

Aí cantou as maiores loas
à - acção, do seu Governo e

_

anunciou a criaçâo de um õr­
gão cognomínado Comissão,
de Ooordenação Regional.' Es­
te ôrgão tserá Instituído quer.
no Algarve, quer' noutros pon­
to do [>lais, desconhecendo-se
quais as �unções específíeas
que virá a

-

ter, uma vez que
existem várIos 'organismos re- .

gionais em diversos sectores¡ e

a coordenação política se faz '

pelo Distrito (do qual é' che­
fe), atê à instituição da Re-

.

gião Adminístnatíva,
Se por cada lavadouro. ea:

da fo,ntanário, cada. pequena
obra que chega' ao fim, hou­
ver ddscursatas de cinco pá­
ginas, sobre ..politica nacional,
preparem-se os dactilógrafos
do Governo. Civil.
Seria para evitar mais dis-­

cursos de inauguração ao,
ilustre governante que o Go­
verno suprfmíu mais de 900-
mil contes das receitas de m­
vestimento das autarquias do
Algarve?

DE.·EÇA
" , ' -

.

.

.

.A «COMEDIA» DE· CASTRO MENDES
por Ezequiel Ferreira

dou o caso da «TRAGÉDIA DA RUA
DAS FLORES», o mais recente livro
de Eça de Queiroz, acabado de cair
do prelo. Começa por se mostrar
incomodado com o facto de se ter pu­
blicado uma obra inacabada, sem ter

sido dada como própria para publica­
ção pelo seu autor '_ tecendo, a par­
tir daí, várias consideraçôes entre o

génio e a l;zabilidàde, a propósito da
qualidade de uma obra de arte e dos
erros nela contidos, com a aiirmàção
de que uma obra genial conterâ pou­
cos erros. e uma não' genial conteri!
muitos e graves defeitos _;_ ratão pe­
la qualo artista, mas aqui nãa sGbe·
mos se se refere a' Eça ou aos ar tistas
em' geral) não consentiu que ela [osse
publicada,.: (E agora também' não sa-

bemos se «ela» é a TRAGÉDIA _ ou

A SO 'R- R I R
qualquer- tla» tais; obras, irãlJ -teniais).
Mns, tanto' num caso como noutro,

.

-

,

.

-,'
'

Cdsão dev!derities os sin,ais' de equivoco
o . r. Castro Mendes. Em primeiro
lugar, porque a História da- Literatu­
ra Universal está pejada de obra.f lim­
pinhas de erros e que. nem por somo'
bras, rafam a qualidade do gtnio; al ..

(Ccmclui na .... página)

O· Presidente da Câmara refe­
riu-se ao papel da Imprensa no

esclarecírnento das populações e

.recordóu- os condicionalísmos a

que esteve sujeita. Teve palavras
especiais pará o Jornal do Algar­
ve, lembrando' a contrfbuíção
prestada, em termos de críticas
,e de sugestões às autarquias e

lamentando que os governos não
tenham. dado maior apoio à es­

pinhosa missão dos jornalistas.
Igualmente aludiu às dificuldades
que se levantam no cumprimen­
to da missão das autarquias, e

disse que estas estão neste mo­
mento apreensivas com a 'Lei das
Finanças Locais, pois o Governo
propõe-se distribuir menores ver­

bas do que as devidas pelas au­

tarquias. Neste sentido, refutou a

Arcebispo Óscar Romero

EL SALVADOR _,. �

Cómo hii dois mil anos
Uma voz que não calou
As palavras esquecidas
No ouro dos _Templos.

mitativo da actividade municipal
indicou que a Câmara; está a
funcionar na base do Orçamento
da Câmara anterior, até que'seja
aprovado o Orçamento Geral de
Estado.

Sublinhando que a edilidade,
no seu colectiv-o, não tem enfren­
tado, divergências -de fundo, ,o
presidente .mencionou também a

política de boa vizinhança com

Espanha, e. a existência de um cli­
ma ,que' permitirá melhorar o in-

ESCREVER com chiste; com' gra- .quase semanalmente, de nos [alar das
ça, com pilhéria... não é prática coisas mais sérias com Q ar, e no tom,

muito [requente nos tempos que' mais alegre e bem disposto que seria

correm, sobretudo na face efémera dos de esperar, mediante uma
-

colabora­
jornais. 'O sentido de humor está ca- ção atraente e digestiva; chistosa sem

da vez mais arredio do espirita sotur- ser oca; critica, sem ser áspera. Essa
no dos escreventes profissionais --:- e colaboração (que eu tanto prezo) é,
da maior parte dos amadores, a boa como facilmente se percebe. a que nos

disposição esvai-se facilmente no en- presta .regularmente o sr. âr. Alonso
xurro das relações e arrelias do dia- de Castro Mendes _ que eüjulgo ter
-a-dia de todos nós;' ninguém mais se conhecido lá pelos idos dos [ins de
preocupa em ter 011 lazer graça para sessenta, nos convivias da velha Ci­
os outros _ pots isto está tudo cada dade Universitdria de Lisboa.
vez mais pelos olhos da cara de cada Todavia - e apesar da imensa pi­
um. Nas colunas do Jornal do Algar- lhéria que renovadamente acho li re­

ve, porém (com prazer o constato) gular artigalhada deste ilustre contra­
nem tudo mergulha na soturnidade da de das letras regionais _ não posso.
escrita, ou resmunga de pessimismo deixar de trazer aqui o meu espanto,
agressivo. Alguém se encarrega (pelo pela forma patusca, quase diria pre­
menos até aqui tem tido esse vezo) . cipitada, como Castro Mendes abor-

E logo um coração visado
E um grito amordaçado.
Um golgota improvisado

c- Onde calhar e aprouver
,

Que

Centunlões lnternocionais
Anónimos

Estão onde está
.o Pilatos que não lava mãos.

ALCOUTIM E LOULÉ
OS MAIS POBRES, SÃO OS MAIS PREJUnlCADOS
SAO [á conhecidas - após '00- Na últírna semana, com h", geral, oseoncelhos "m molo, pe- A B R I L

.

culos efectuado� com, bas� no em .cálc�los serneJhantes, havia· so rural. Os camponeses, éonti-
'

r�cens.ean:ento eleItoral 78/79 ,e mos publIcado que o Governo' pre- nuam esquecidos e abandonados
actualIzaçao de 1979, MAIl teI!dia retiràr às,receitas para in- e são agraVadas as assimetrias re­
/STAPE; nas. estatísticas agr�co- vestimentas das autarquias locais, gionais. Por exemplo, Vila Real
las, INE; na lIsta das �reguesIas, e.m. todo o �aís,!. a, «magra» quan· de Santo António é prejudicado
MAIlSTAPE e no indIce de ca· ha de 25 mllhoes' de contos. em 30725 contos (o prejuizo mí-
rê_ncias anexo V à proposta de Hoje, podemos afirmar que os '(Conclui na 4 .• pdg4tm)leI do OGE para- 1980; - as ver- concelhos de Loulé e de Alcou­
bas que o

.

Governo pretende tim, são Os mais ,prejudicados pe·
atribuir às autarquias locais.- la proposta governamental e, em

A REVOLUÇÃO dos Cravos (ou.
trora vermelhos, hoje dum

cor de rosa doentio) vài fazer seis
ahos. É tempo de .ihe' comprar um
bibe, uma sacola, uma ardósia e

um livro e mandá-la à �scola; pa­
ra aprender a ler, a escrever di­
reito por linhas tortas e -a contar
anedotas interditas à menores de
18 anos ..

_

Vai para seis anos que um pu·
nhado de oficiais conseguiu ,tra·
zer de Santarém a Lisboa um pu·
nhado de cárros blindados. ;E sem

disparar 'um tiro, conseguiram
que· o poder político lhes caísse
nas mãos espantadas. Logo mos·

traram que não sabiam o que ha­
viam de fazer com o presente tão
prontamente oferecido. Mas en·

fim, não se pode censurar um ofi·
cial por ele não 'saber de política,
O último dos enciclopedistas, o

último a saber tudo do pouco que
na altura se sabia, foi Pico de là
Mirandola.

Dai para a frente, o espantoso
alargamento do saber humano
tornou completamente impossível
a qualquer mortal o conhecimen·
'to sequer perfunctório de todos os

ramos de saber. Mesmo nos gran·
des ramos de saber cada vez se

faz sentir eam maior acuidade
uma indispensável' especialização

pelo ,dr. Afonso de Castro Mendes

- sobretudo notável no campo da
medicina. Ora, tim oficial tem de
saber tácticá e estratégia e logís':

: tica e balística e todas' as maté­
rias que o habilitem a defender
Portugal dos seus inimigos (que
inimigos, isso é outro problema).
O pior foi quando os políticos (de
cá e os génios que vieram -de
fora) demonstraram que sabiam
tanto de política como os oficiais.
Porque a verdade é que os po­

líticos têm estrita obrigação de·
saber ao menos os mais elemen·
tares rudimentos dessa ciência,
hoje extremamente complexa e

apoiada na psicologia de massas,
na estatística e (porque não?), na
publicidade e no marketing. Ora
-a verdade é que os nossos políti·
CQS demonstraram que são uns,
excelentes moços, muito inteligen.
tes, muito irónicps, muito bem fa·
lantes - mas nao percebem NA­
DA de política.
Muito principalmente os líde·

res dos chamados partidos de es­

querda derann sobejas provas de
não perceberem J:1,em sequer o

que convinha aos seus respectivos
partidos. 0- que foi 'o maior, par­
tido português QevÍél ter feito, um

(Conclui �(J 4.· pdgino)

,Frota da sardinha
paralisou de novo

OS pescadóres da, sardinha do
Algarve voltaram a paralisar"

no domingo, -

a cem por cento, no
âmbitó de um processo de llita
que visa a conquista do subsidio
de desemprego e já envolveu ou­

tras. paralisações.
, Até ao fim deste mês, suceder-­
-se-ão paralisações, sempre de do-
'mingo para segunda-feira. "

_

Se o problema não se resolver
entretànto, aqueles trabalhadores
vão passar a paralisar durante 48
horas por semana,

-

no mês de
Maio, 72 horas por semana,· no
mês de Junho e assim sucessiva­
mente. Os pescadores algarvios
descontam para o Fundo de De­
semprego, mas não têm direito
ao subsidio respectivo. «Para on­
de vai o dinheiro que desconta­
mos?» - querem_ ¡¡aber.
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e Prãtícas Comerciais. I a 'I' IIIa III a il

I'Admínístratívae e de Gestão, Lda
�E SERVJOO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmã- ..._"",. ..""
cia Piedade; e até 'ql,1inta-feira, a

Farmácia, Alves de Sousa, ,às 22 e .30, Sessão experimental d6' às 21, Estudio 1: «El Solar de Me-
Em FARO, hoje, a Farmácia Mon- .concurso de·taxas.· díaeapa»,

.tepio; amanhã, Higiene; domírígo.. Amanhã, às 15 e 30 horas, Anima-
Graça Mira; segunda-feira, Pereira ção; às. 16, Futebol Clube do Porto- '

Gago; terça-feira, Pontes' Sequeira; -Estoril; às 20, Concurso Eurovisão da

"C I S'
.

quarta, Baptista e quinta-feira, Olíveí- Canção 1980; às 22 e 45, «Todos mor:: ,-, I eIa.ra Bomba. ,', '.
.,. feram calçados».>· .:

,

bris LAGOS, hOhje, a'IFa�ácia. La- Domingo, às'14 e 05 horas, TV ru- .

'"
"

," .
','

co rigense; aman ã, SI va; domingo, ral; às 14 e 30, «A pantera cor de
Neves; segunda-feira, Ribeiro Lopes; rosa»'; às 15, «Pepino e Violeta»; _às
terça, Lacobrigense; quarta, Silva, e 16 e 30, «Jacky - o urso de Tallac»; Em FARO, no Cine-Teatro Faren-

PAVILHÃO CO).\1ERCIAL (Junto á Eseola Comercial) quinta-feira, Neves. às 17, Prata da casa - concurso; às se, hoje e amanhã (2 sessões) e do-
Rua Manuel de Arriaga, Loja 8 - Telef. 22357 8000 FARO Em LOULÉ, hoje, li Farmácia Pi- 21'; Os marretas; às 21 e 30, «Reta- mingo Q sessões), «Tubarão»; segun-, , ' ' ,

,

1520 nheiro; amanhã, Pinto; domingo, Ave- lhos da vida de um médico». da-feira" «O 'outro»; terça-feira, «As
...... • ih!iiiiiiii!iit<lE!ii; ti !!Sti nída; segunda-feira, Madeira; terça, duas eram dinamite»; quarta-feirá,

Chagas; quarta, Pinheiro e quinta-fel- , ESPANHOLA «Unidos para vingar»; quinta-feira,

raE�nt�LHÃO, 'hoje, a Farmácia
- Hoje, às 13 e 30 horas, Gente, hoy; «OE' quebra ossos».

T' C'J� às 14 e 30, Cosas; às 18; Banner y
m LAGOS, no eatro mema

Pacheco; -amanhã, Progresso; .domin- Flapi; às 18 e'Z5, Con ocho basta; às Império, hoje, «A minha mulher
go, Olhanense; segunda-feira, Rocha; 19, e 25, Mas vale, prevenir; às 20 e agrada-te, adoro 'Il tua»¡ amanhã e do-
terça, Pacheco; quarta Progresso e 30 SbIT mingo, «Chamavam-lhe o. Buldozzer»;
quinta-feira, Olha,nense.'

.

'.', o re a renta, às 20 e 45, . eatro f
.

E d
.

�
. b L C d Floí à 21 terça- eira, « ncontro com o estí-

Em FO"TI"!,1-,O, hoje, a Farmácia-
·reve:« a uer a Ola»; e s e

f
.

O 1- l\. 'Vl, Q 20' D' D" no»; quarta- eira., « monstro vo ta
Amparo,' amanhã, Dias,' domingo, ,mg- ong. " , . -.. O d
Or

.

F d f Amanhã, às Il horas, Animales; a. nascer»; quínta-Ieíra, « gran e
rveira una o; segunda- eira, Mo.

'an,imales; animales; às 11 e 30,. 003 y engarrafamento», ,

derna; terça, Carvalho; quarta, Rosa Em OLHÃO, nç
'

Cinema-Teatro,
Nunes e quinta-feira, Amparo, " Medio; às 12 e 15, El mundo de la

h' A
.

h-musica; às 13, Parlamento; às 14' e oJe,« pantera negra»; arnan a,
Em TAVIRA, hoje, a Farl:náéia

30 El"
. «(OS· dois príncipes» e à. meia-noite,

Franco; amanhã, Sousa; domingo; ,,' OSItO Mischa; às 15, Primera «Morrer .de desejo»;' domingo, em' ma,
Montepio; segunda-feira, Aboim', ter-

.sesion: «Los' caballeros se casan con '.

é
.

f '1 O
.

d' lh d
C 1 F

. las morenas»; às 16 e 40, Aplauso; .

tm e m antl,« s reis a garga a a»

ça, entra; quarta, ranco e quinta- às 18; Los angeles de Charlie; àS'18 .e em soírée, «O 8.2 passageiro»; seo,
feira, Sousa.

�

" gunda-feira, «A verdadeira história de.'
Em VILA, REAL, DE, SANTO A.N- e 45, Informe Semanal, é às.19 e 45, '

f
.

A'd d-

F' I E Bruce Leé»; terça- elra,.« VI a u-

T,ONIO, hoje, a. Farmácia Carmo,' e
XXV estiva dt: la cancion de u-o

It' f
.

'0 h'âbit ,- f '

revision. ,

p a»; quar a- eira, <! I O nao
"

az:
até quinta-feira, a Farmácia Silva. ' a freira»; quinta-feira, «O revôlver»..'.

Domingo, às 10 e l5,horas, Gente
Em PORTiMÃO,' no Boa Esperan-ljoven; às 11 e 30, Sobre el terreno;

às 14, Siete dias', às 14. e 20, La casa.
ça AV1étfco Clube, Portimonense,
amanhã, «Os bons e os maus»; domin-:de Ja pradera; às 15 e 20, Fantastico

'80; às 17 e 10, La batalla de los, pla- go, «Frankenstein. JúniOr»; quinta-
-feira, «Farfillon».

,netas; às 17 e 40, 625 Lineas; às 18 e,
- No Cine-Teatro, hoje,

amanhã'l I
.

)5, Largometraje: «El gran Jake» e'
e domingo, «O tubàrão»; segunda-fei- ".. ',O,· "I SAlgumas rubricas que poderá ver
ra, «Encontro com o destiho»; terçá-

" -feira, «O gato e o canário»; quinta-na'U Programa da R. T., P.: /

.., I.. -feira, «Já se viu' tudo».
, Hoje, às 20 e 35 horas, «Dancing 1'1' Em S. BARTOLOMEU DE MES.Days»; às 21 e 14, «0 homem verde»; t�,1'11\ SINES, no ,Cine Teatro João de Del!.s,

,�I'''' amanhã, «A ilha dos homens peixes»;
domingo, «Trinitá cow-boy insolente»;
terça-feira; «Um' cheiro, Il¡ dólares»;
quinta-fe;�ra, «D'Ar'tagnan ,contra, os
3 mosqueteiros». ,

'

Em ,SILVES, no Cine-T�atro Silven­
se, hoje; �Desafio de dra&ão»; ama­

nhã, «Morte e Traição»; domingo, em
matinée, «O gato que veio do, espa­

_ ço» 'e em sóirée, «Castelos de gelo»;
terça-feira, «De 'quem sou ,filha»;
quinta-feira, «O al"o».
E� VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO, no Cine F:oz, amanhã e do­
mingo, «Comandos de Nav¡trone»;
terça-feira, «A gránde caça ,810 po­
mem»); quinta-feira; «Amor violento».

.
.

..

PRESTA 'SE�nrlçOS DE:

-

- Estudos Econón;rlcl?s e Fin��lros .

- Estudos. de Mercado
- Assessoria l"isçal às Empresas

,

- Pareceres e Reclamações sobre, ContribUições e Impostos
- COD$ti-ttúção e Legalízação de Soeâedades

'

� Récrut�entQ. e
,.

selecção de If�oal .

.,

-.. F�rmação ';'AperfeiçoaInento Profisslonlil
.

Oonsulte-nos e receberá a visita dum dos nossos TécnicoS.

�o L 1'1 M'A H O R A

:P(o�rama �a"vi�ita ·ao AI�arve �O Mini�ko �o [�méf[io
�l Iuri�mo e �o �e[(etário �e f�ta�o �o Iuri�mo
Día 20/4 �' Chegada ao Algar- Dia 24/4 - 9,30 h. _ Olhão

ve, do .Secretârío de Estado do (encontro com <> Presidente do
Turismo; , Município), Tavira (encontro com

Dia2l/4 - 10 h.�- Reunião na, o Presidente do Município), Praia,
Eséola'de Hotelaria e Turismo do Verde (encontró com o Presiden-.
Algarve, em FARO, com os Di- te do Município dé Casero Marim'
rectores Gerais do Turismo, dos e visita ao Castelo), Monte Gordo'
Portos, do· Fomento Marítimo, o (encontro com, o Presidente da
Presidente da Comissão de' Pla- Câmara Municipal de Vila Real,
'neamento da Região Sul, dos Pre-: de Santo António); às 12 h. -;
sidentes das Câmaras Munícípaís Embarque para Alcoutim (encon-:
e da Comissão Admíntstratíva da tro com o Presídente' do Municí­
CRTA com <Í sr. Secretário ,de pio e visita' à Vila'); às 16 h. -

Estado. do, Turismo; às 13' h. - Em .Faro; visita ao terreno áa fu­
Almoço; às 15 h, - Continuação tura sede da CRTA e' às actuais

.

da reunião; às 18 h. - Encontro instalações; às 17 h. - Reunião
com os represe�tantes da: Comu- com, as Direcções' da Associação
nicação Social;

. .

da Hotelaria e Indústria Similar
Dia 22/4 - 9 e 30 h. - Vislta do Algarve, Rent-a-çar, APAvT,

dos srs Ministro do Comércio é etc.; às 18 h., � Reunião com os

Turismó e Secretário de Estado Sindicatos; às 19 h. _,; No Gover­
do Turismo a Vila do Bispo (En- no Civil de Faro - .encontro com

contro com o Presidente do Mu- os representantes da Comunica­
nicípio e visita ao local do futuro 'ção Social.
Parq.ue de Càmpismo); Lagos
(encontro com o Presidente do •

Município) .e Portimão (e��o�tro
.com o PreSIdente do MumcipIO e

visita à Escola de Hotelaria e Tu-,
rismo do Algarve e �o Hotel Al­
garve, na' Pr�ía da Rocha); às

13,30 h. ..,.... Almoço no Hotel da

,Penina, �pós o -que se efectua a

visita a Casino de Alvor, Barra­

gem do Arade (encontro c.cim. o
Presidente do Município de Sil­
ves) e Caldas de Monchique (en­
contro com o· IPresidente' (lo Mu­

nicípio de MonchIque); às 18 h."'­
Reunião na Câmara Municipal de
Portimão e visit� ao Hotel ,Avis e

à Torralta;"
.

Dia 23/4 - 10 4,'� Reunião
cóin ós Presidentes' de todos os

Municípios do Algarve em LagoSc
(Hotel Golfinh'o); às 13,30 h. -

Almoço; às 15 h; - Visitlol ao Ho-,
tel Almansor, a'· Vilalara, a Albu­
feira (encontro com o Presidente
do .Muni.cipio); ,Aideia ·da' Fidésia,
Vilamoura (encontro com o Pre­
sidente do Muniéípio e visita à

.

Marina, Hotel Atlantis, Casino,
,etc,); QUarteira (saneamento .bá­
,sico, porto de pesca, bairro ·da

lata, etc.);

Membros do Gove�no
visitam o Algarve
Membros do Ministério da

Habitação e Obras IPúblÍcas
visitam o Algarve, hojê ama­
nhã e 'domingo, constando do
programa reuniões' com coope.
rativas de habitação, associa­

ções de morador,es e câmaras
.municipais, a fim.de tomarem
cbntacto com a realidade do
sector da habitação, informou'
o Governo Civil, em nota dis, .

tribuída' à Imprensa.

ManltestaçAo contra :0

'Govorno, em Faro
Por .iniciativa da União dos

Sindicatos'de Faro realiza-se ama­
nhã,·dia >19, com concentração pe­
las 16 horas no J;al'dim'Manuel
Bivar, em faro; .uma manifesta­

ção, contra O. actual Executivo.

[ fltlr�r
'eniana�

. F8.zem..;se e reparam-se, em

alUminio, metálicos, ,plásticos
e verticais. Colocam-se em au­

tomóv,eis. V�ndem_:ae aces8Ó-
riõs.

,

Trata: 'Gavino B. SimõM -

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.° Esq.. .,.....; Telef. 44115 -

Vila Real de Santo AntóniQ,

Ilusionismo
Receba ° grande caÍãlogo

, dé
.

truques enviando 60 eseu�

dos pará: C 1 u b e Mágico, .

Apartado 85 - 2901 Setúbal
.-.:. Codex. .

1516

AGENDA..-

Televisão
:PORTUGUESA

Roncho infantil algàrvló
e� França.
'É muito provável a deslócação

do Rancho Folclórico Infantil d�
Altura, localidade nos arredores
de Vila Real -de' Santo António, a
St. Etienne (França); numa jor­
nada de div:uIgàção do folclore
algarvio e sobretudQ. de convívio
com as comunidades portuguesas
ali radicadas. "

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
VILA REAL DE SA.(\ITO ANTÓNIO

Ganhe o fabulos() Flat Ritmo e Imensos
televisores Philips, a cqres. Basta comprar
produtos da Colgate-Palmolive

É FÁCil CONCORRER!
-

<D Recorte 'das embalagens o nome completo: ..
COLGATE.-P�LMOLIVE PORTUGUESA

® Cole num postal um conjunto. de 3 reco�

® Envie os postais à COLGATE-PALMOLIVE
.

PORTUGUESA - Apartado 14 - 2746 QUELUZ CODEX

Os postais davem dar. entrada na Colgate até 30 de Junho
de 1980. O sorteio final é a 17 de Julho, na Casa
da Imprensa em Usboa, pelas 18,30 horas.

'

Quantos mais postais enviar mais possíbindades tem
.

de ganhar o FiaI Ritf!1o e imensos televisóres PhUips
a ,coresl .,.
No seu lomepedor haverá folhetos explicativos deSte
grandioso concursm 'Reçadhe um.

.• SÓ EST.ES PRODUTOS sAo vÁuoos PARA O CONCUllSO

- Sabonete Palmcfrve
- Sabonete CsQ¡m
- Sabonete NoodJ<a (P_>
- s_ Noteika ¡V-l
- DenlI!tlc:O COIgaIO'_
- DenlIfrico Colgate MFP-FlüOr
- Oentlfdco UI••_
- Denlflrlco COfgoI8 flúor

- Centflrico CoIgaIa flúor.GoI
- &4»r DeIofgenIO '",Iu
- Pó de Unpoza Ajax 1.exIIina'
- Pó do impe.. Ajo>< EucaIópIo'
- PO do impeza,Ajax_Am
- Pó do limpeza Btaw
- EIfIeg60S Btaw

.

CONCORRA AO GRANDE 'CONCURSO COLGATE-PALMOLIVE!

/
.

Necrologia
José Farinha

Em Vila Real de Santo António,
onde há longos anás residia, fale­
ceu o sr, José Faiinha;-L° cabo da
Guarda' Fiscal, aposentado, de 79
ànos, natural de Azinhal, casado
com' a sr.a D. Be'nvirida 'da Con­
ceição Farinha. Era pai dos srs .

,Jorge Alberto· Farinha,
,

Eugénio
José Farinha e JoSé Eduardo Fa­
rinha, -résidente �ó Brasil; sogro
da.s sras. D. Reme Remédios Cani­
pero farinha; D. "Miraldhül da
Silva Farinha e D. CO,nceição
Araújo Farinha; e avô das meni­
nas Maria Eduarda da Silva Fa­
rinha, 'Maria da· Conceição Silva
Farinha, do sr. António Manuel da:
Silva Farinha e dos meninos
Eduardo Araújo Farinha e �u·
génio Araújp Farinha.
O funeral constituiu sentid,a

.

manifestação de pesa�.

Festas da Mãe Soberano
em' Loulé
Decorrem eril Loulé os tradicio­

nais festej� em honra de Nossa
Senhora 4a Piedade (Mãe Sobe.
rana), organizadas �la Câmara
Municipal e Paróquia de, São Se­
bastião, daquela Vila com o pa­
trocínio da Comissão Regional de
Turismo do Algarve.

.

Trata-se da manifestação reli­
giosa que mais público atra.i, no

Algarve, e que tem nos seus .dias
maiores o seguinte programa:

19 de AbH!l (Sábado), � 17 h.
- Chegada' da Filarmónica 'Sa"
mouquense; do M(mtijo, que per­
correrá as p¡:incipais ruas de Lou­
lé; 21 h. - Missa na Igreja de
São Francisco, com sermão; 22 h.
- Concerto junto ao Monumento
a Duarte Pacheco pela Filarmó,
nica S-amouquemie;
iOia 20 (Domingo) -.9 h. -

Alvorada; 11 h. � ProCissão da
Igreja de São Francisco para jun­
to dO MonUmento, onde a imagem
da Mãe'Soberana ficará à vene­

ração dos fiéis; 16 h. - Missa
campal celebrada pelo Bispo do
Algarve; 17 h. - !Procissão até à
Ermida; 22 h. - Festival com a

. Filarmónica Samouquense, Ran­
cho Infantil. de Loulé e fogo de
artificio.

'

o loma) elo Algarve ven-'

dEHte em Vila Real de Santo

�tónfo ll& PaIsItelarià Impé­
rio.

D. Inoeêneía RodrigU� de Jesus
,Le1ria'

Em 'Vila Real, de Santo Antó­
nio, dé onde era natural, faleceu
�a sr.8 D. Inocência 'Rodrigues de'
-Jesus Leiria, ele' 88 anos, viúva
de João Cirilo Leiria. Era mãe
dos srs. Diamantino' João Leiria,
João Alberto Leiria e Renato Je­
sus Leiria; sogra das sras. D. Ben­
vinda' Leiria,' D. Maria Bárbara
Leiria e D. Cândida Rosa Gomes
Dias Leiria; e avó das sras. D.
Maria da Encarnação' Leiria Pal­
ma, easada com o sr. José Rai­
mundo Martins da Palma e D.

.

Alice Luís Dias Leiria Conceição,
casada com Q j sr. Sérgio Marry
Cerina Conceição,

"

.

.

Deixa 3, bisnetos.
Franeíseo do Carmo Norte

Faleceu na Conceição de Faro,
realizando-se o funeral para Pe­
chão (Olhão), de onde era natu­
ral, o sr. Franciseo <lo Carmo
Norte, de 75 anos, Era pai do sr.

, Vibrálio Soares Norte, easado coin
a sr.a D, Custódia Laureta More­
nito Martins, Paricínha Norte, e
avô da menina Lígia Maria Mar-
tins Norte.

'

O funeral constituiu sentida
manifestaçâo de pesar.
As famílias enlutadas apresenta

«Jornal do Algarve», sentidos pê-
sames. ,

-

De 5 a 9 de Abril

OLHAO

TRAINEIRAS:
Pérola Algarvia
Cidade Benguela
Fátima, Cristiria
Costa Azul
Conserveira
Amazona
Maria' . Ros'á
Alecrim ..

Nova Clarinha
Liberta .

Prateada
Infante'. . .

.133800$00,
78440$00

_ 58 600$00
58160$00
35160$00
24800$00,
,22300$00
16400$00
15020$00
14400$00
9500$00·
6380$00

A729�0$OQ

cSemona da Música ',do
Pri�overa» no Algarve'

.

, '

'Decorre, de 18 ,a ,24 de Abril, a
«Semana da Música da Primave­
ra», uma edição' d� Comissão Re­
gional de Turismo do' Aigarvé
que, vai ganhando foros de gran�
de manifestação cultural; áno
após ano. É' uma oportunidade
para quantos, residentes ou em
férias no J\lgarve, contactàrem
com grande valores da música. O
calendário desta «Semana da Mú­
sica da Primavera» é o seguinte:
dia 18 (6.i! feira) - Faro (Sé Ca­
tedral) - R�cital de órgão, pelo
organista Joaquim da lIorá;

. 19 (Sábado) - Lagos (Igrej�
de Santa Maria)'. - Concerto de
Música Antiga, pelo trio MilnueJ'
Morais (alaúde), Kenneth Frazer
(viola de gamba) e· Helena Afon­
SQ, (soprano);.- Faro (Teatro
Lethes) '_ Recitál de canto e pia­
no, por Elsa Saque (soprano) e,
Nella Maísa (piano);

..

20' (Domingo) -,- ,Lagoa' (Igreja
Matriz) - Concerto de Música
Antiga, pelo trio Manuel Morais
(alaúde), Kenneth Frazer (viola
de gamba) e Helena Afbnso (so-
prano);'

.

21 (Segunda-feira) - Portimão
(Igreja Matriz) - «Trio Ahtí­
qua», com Carlos Franco (.flauta),
Clotilde Rosa (harpa) e' Luísa
Vasconcelos ( violoncelo) ;

.

22 ,(Terça-feira) Tavi,ra
(Igreja do Carmo) :._,. o mesmo
programa do dia anterior;

23 (Quarta-feira) - Albufeira
(Igreja Matriz) '-,- ,Recital de
canto e guitarra" por António
Wagner (canto) e' José Tacanha
(guitarra);

,

24 (Quinta-feira) - Faro (Tea­
tro Lethes) - Recital de piano
por Joseps Colon.' ,

Todos os concertos, com entra:
da gratuita, principiam pelas
21,45 horas.

.

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
ProfesSor' agregado de Medi-

eina Inte;rna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório, e Residência:
-Rua Transversal à Av.- 25
de AbrO - Lote 9/10 r/e B

CÔDsulta. a partir das 17 IL

Te!efone 23398 - Portiido
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P,RE'CISAM�SE
Einp�esa ConJátNtora de MáquiÍlas pará: Construção

Civil e obr� Públicas necessita para .a suá Delegação
no' Algarve com' residência em Faro ou arredores (Por­
tímão).

'1 - Electricista Montador de Gruas nacionais
experiência'ou a estagiar.

'
,

'�, - Vendedor com ou s�m experiência:
'

'

Exige-se :,'

Referências .

:Cónhecimentos do assunto
Exame ou estâgío por .conta da Empres'a,

. ", '. . ,

Vencimentos a combinar
Todas as regalías Sociais

Resposta: Ã Rua Sebastião Teles, 70
,

Tel. 820098/823(t18 -'- LISBOA
, ,

Telesc6piQs apoDtCldos
. � . -

à
'

espera' do «Máximo Solor))

, Oferece-se :

"

((')� da ,Utf!l1l(J pá;gi¡na)

�idade do Sol sobre a aetividade
humana foi, por exemeplo, a que­
da da estação orbital norte-ame­
ricana «Skylab»' em Julho pas­

sado, provocada por uma abrupta
expansão da atmosfera terrestre
devido a um aumento da actíví-
dade solar. "

As descargas de nuvens de plas­
má pelo Sol, com elevados cam­

pos magnéticos. provocam tempes­
tades' magnéticas, auroras e per-"
turbações nas navegações e 'comu­

nicações .por rádio. Os cíentístas
,

detectaram já um, certo relacio-,
nâmento entre os máximos e mí�
nimos solares e as flutuações nas'

colheitas, 'mudanças n? cresci­
mento das sementes ,e arvores e

. até na quantidade de pescado
apanhado.

INFLU�NCIA SOBRE
O'HOMEM'

, ,É d9 conheciment'o' comum que
o Sal afecta muitos processos na

Terra: O número !;le certos micro­
-organismos, insectos e pequenos
animais varia com a actividade
solar. As fum;ões vitais e os pro­
,ces�os fisiológicos dos animais su­

periores, incluindo o homem, es­

tão' 'também sujeitos ao impacto.
da actividade solar.' Foi notado
que as explosões solares retardam
as reacções do sistema nervoso

do' homem, especialmente nas la"
titudes elevadas .o que, resulta
num número maior de acidentes
rodoviários. Um certo relaciona­
mento -foi detedado também en­

tre o número de ataques cardía­
cos e o geomagnetismo.
, A observação e previsão dos

-processos solares'tem grande im­
portância no aumento !;la segu­
rallça dos voos espaciais. Em ór­
bita o astronauta não está proteo,
gidô pelo caplpo magnético do

planeta ou pela atmosfera que nos

'protege do impacto de vários ti­

pos de radiações cósmicas.
_

Mas o Sol aindá guarda muitos

segredos. A geração e libertação
da' energia magnéti,ca em compo­
nentes activas, a natureza da

energia da acel¢raçãó de partícu­
las (protões e electrões de eleva­
da, energia) e as anomalias da es­

trutura isotópica do hélio e ou­

tros eleme:ptos pesados nas explo­
sões solares, a natureza dos raios
X sol�r:ei? .� da ra�diaç�o �ama são

<iuestoes amda nao dllucld,adas.
Há taínbém Problemas relacio�

,

nados com o Sol em ,geral: a ra­

zão d,a geração de
-

campos magné­
ticos e da pulsação do Sol; a ra­

diação solar de ,neutrinos" etc. O

próprio carácter da. açtividade
cíclica'do Sol está em aberto.

. Cerca de l 500 cientistas, gru­
pos e corpos de investigação em­

pellhados l}à e�e.cução do progra-

Victor Game,iro
ESPEcIALIsTA

!í

, Doenças �e Cri��as
Rua Abneidá Garrett, 30

2.o-Dt.o - Faro.

,Marcações das 10 às 12
e a partir das 14 e' 30 pelo
telef. 28457.'

1237

Compra-se
Aluga� ou

.

toma-se de
trespasSe qualquer casa, com

duas' peças, ainda que em rui­
nas, em qualquer local de Vila
Real de Santo António•.
Resposta a este jornal ao

n.O, '1501 ou ao telefone n.O
43083 ..:..:.. Vila Real de Santo'
Antóniõ:,

.

Notariado'Português IV Encontro da Imprensa
'Cartório Notarial de Silves Regional do Algar�e

dias 'da Tipografia; como processo
rentável e prátlco, e defendeu a

criação de' um banco de dados
através da ANOP.

"

Igualmente sugeriu que a j\sso­
ciação da, Imprensa Algarvia run-.
ciene como prestadora de serví­
ços em off-set. Ainda partícípa­
ram Aleluia Martins, João Leal,
V. Campinas e José Cruz, que de­
fend�u,.ll proposta que .veio a ser

aprovada" com a redacção inicial.
Uma proposta de J,. M. Pereira

foi aprovada e
' canalizada para

futura Associação da -Imprensa,

Do ,Gabinete de Imprensa do
MA$, esteve presente, José Car-
neiro de Almeida. '

Referiu as iniciativas dos seus

serviços na difusão' de informa­
ções à Imprensa e forneceu, aos
jornais participantes matéria .no-

PROPOSŒ'A DE CIÍAMAMENTO tíciosa.
'

,

A JUVENTUDE Entre as novidades que o Adi-
do do MA-8 fez' questão de apre-

O dr. Geleate Canau, da dele- sentar no Encontro contam-se o .

gação de «O Tavirà», apresentou anúncio de' que dentro de .dias
a proposta, destinada a eomtem- será publicado no «Diádo da Re­
plar .os pontos de . vista defendi- públicas o «Regulamento Eieito­
dos pela delegação �e «O Jogral». ral das Casas do Povo», no que

,

Sobre esta proposta intervieram se refere aos corpos gerentes 'e

Aleluia Martins, da «Avezínha» . que, estes organismos vão eonhe­
que consíderou estar :

a crescer o cer eleições durante o ano de
'interesse da [uventude pela Im- 1980,' estando, previsto que os

prensa; a dr.a• Maria .Odete, que mandatos �ermmem em 1982; que
abordou as limitações técnicas a Secretaría de EStado da Saúde
que experimentam ,os professores pensa abrir (1) a Escola de En­
de jornalismo e defendeu 'a inter- .fermagem de Faro; que a Secre­
venção nos cursos de Jornalismo taria de Estado da Familia pensa
das Pessoas que estão Iigadas à apoiar a implantação nó Alent�jo
Informação; o- dr. 'Amílcar Qua- e. Algarve do ,¥ovlmento Associa­

resma, que igualmente preconizou two. das Famílias.
a desformalização do ensino para

FOl �provada uma propo�ta de
que as cadeias 'de jornalismo' se- saudação à Casa do Algarve, na

jam entr:egues a ll1estres compe-' ,pas,sagem, do seu �ci�quentenário
tentes;, e' João Leal; da -delegação que;o dr. Magalhaes, seu, repre­
d,? Jornal do Algarve, prestou vá- sentante agr�d,eceu, com intenções
nos esclareoimentoo sobre a for- de a transmItir. '

,ma como estão. a ser ministradas Encerrou' o. presidente da· Cã- '

Vende-se' andares novos de' as aulas, de jornalismo, citando mar� qt;e se ro.locou à �sposição
treA� ,ass'o.alhadas em-'Far'o, VI'- uma,experiência directa com uma d�s <?rgl;l0!' de mfo�maçao e .fez a

filha: , ,dlstnbulçao 'de malS um dos bole-
vendas, Armazéns, boIlS' terre- Após alterações de permenor� a ti�s mensB;is de actividadE!s da

nos,perto de praias, Aloufeira, �roposta de «O Tavira» foi apro- Cam�ra, saldo na v�spera do En-

Quarteira,' Vilamoura, Oura, vada. . ' coptro. .
,

Fuzeta, Armação de Pêrá.
_

Trata Teixeira _,.:. Avenida
,Çinco de Outubro, 68; na. Obra •

,

em. Faro '� Lisboa, Tel¢fone'
323526. 1348

com

A cargo .dq, Nat. Lie. Maria· oliveíra e uma alfarrobeira,
'úuísa âos Sænto« Anselmo confinante do norte cem Ri­

beira ,d�, Odelouca, -nascenteCertífíco; "para .

efeitos 'de
com João Rosa e António Vía-

publicação, que no dia oito de
na, herdeiros, sul com Joseñ­

Janeiro do eorrente ano; foi na de Ornelas 'de Vasconcelos'lavrada uma escritura de Jus- '

tíficação exarada a, f,olhas
e do poente com José Grosso,
inscrito na respectíva matriz

trinta, e uma verso' do nosso
em nome, do justificante mao'

competente Livro C-vinte e rido sob o artigo mil novecen­daiS, na qual JOÃO PACHE� tos e seis, com O valor matri­CO e mulher MARIA JOA':: cíal de NOVE MIL TREZEN­
QUINA MA�REIROS, cas� TOS E VINTE ESCUDOS.
dos sob o regime de comunhao

" QUe, possuem o referido
geral �e

..

bens, ela �atural de prédio em nome proprio há
Mo�chIque, �le de SIlves, on�e, mais de trinta'anos, sem á me­
r�sIdem habitualmente no ,Sl-

nor 'oposição de quem quertio de Odelou�a, se dec��ram: que seja desde' o seu início"donos e legit�os possuído- posse que .sempre exerceram
.res, con; ex,cl�sa� �e "outreJn' sem interrupção e ostensiva­
do prédio �tIco, s�to na Do-

.. mente, com conhecimento de
-bra, freguesia de SIlve�; com- .

toda, a gente, sendo por isso
posto de terra d; reg.a�lO com

uma pœse paeíñca, contínua
se�en�a e ,duas 1.ara�JeIr&g' em epública, pelo que adquiriram
cnaçao, duas figueiras, uma

o prédio por usucapíão;: não
, tendo todavia dado o modo de
aquisição, documento que lhes
perinita fazer a prova do seu

direito de propriedade per-
feita.

'
.

Está conforme o original.
'Silves e Cartório Notarial

aos catorze de Janeiro de mil
novecentos e oitenta.

FARO
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ma .A,MS estão registados no Co­
mité Internacional de Controlo do
AMS. A coordenação dos esforços
conjuntos ,é, ,feita por dois cen­

tros looalízados em Medena (pa- Num restaurante de Vila

'�8À. França, 'e no Maryland, Real de Santo Antônlo deixei

Os observatórios estudam' con- esquecido, no domingo de Pás­

tinuamente a actívidade do Sol:' coá, um anel, recordação úní-
desde' Maio passado. Alguns re- ca de minha mãe.

'

sultados já foram conseguidos, Pede-seao coração generoso
mas a parte principal das obser- que atenda este pedido af1i�i.vações, esta, Primavera darão com. '

G N 'D

certeza a .solução para' muitos vo e entregue na;,. • ""'�,

enigmas do Sol. desta vila. 1514

Gratifica':'se

,

A 3.a Ajudante'

Adeli� Aurora V; Calado
1266
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teresses representados na' Asso­
ciação da' Imprensa Não-Diária
podem resultar num tratamento
desigual para a' Imprensa regio­
nal; anunciou a cénstituíção da
'escritura da Associação algarvia
e que,' 'em breve, haverá uma
Assembleia Geral para eleição dos
primeiros Corpos Gerentes. '

,

No debate da Proposta que sau­
dava, a acção desirrteressada dos,
colaboradores : de Imprensa Re­
gional houve uma intervenção do
escritor e jornalista algarvio Vi.
cente Campinas para que a pro­
.posta seja alargada de forma a

contemplaj- colaboradores que en­
tretanto se .afastararn.
O dr. Amílcar QUilresma de Al­

meida, de «O Jogral», lembrou a

importância de Incentívac os m:ais
novos. a. colaborarem nos jornais
'das �uas terras.

'

ADlDO DE Il\JPRENSA DO MAS
ESTEVtE NO ENCONTRIO

ALMOÇO NO� NAVEGADORES'PROPOSTA DE RESOLUÇãO

.

-:-'- Consid,erando qll:e, se ' t�m
-

'Carlos Fernandes, dIrector do
manifestado ú,til a concessão do Hotel, ocupou-se do turismo na

Porte ��o para o País. e que se- perspectiva do Sótaven1o, tendo
ria desejavel q...:e a' Imprensa Re� revelado que a ,unidade que di­

glonal �hegasse às mãós dos rige 'registou no ano tJ;"ansacto a

�ossoS emi,grantes, como. ohega ,mélhor, ocupação de:,todós os�ho­
as dos residentes nacionais. téis ,do Algarve, o qJ,le; entre ',ou­
-

:- ConsideraIlJd!o que o custo dó' troo, factores� atribuiu' à elevada
papel não pára de subir, agra- qualificação profissional dos seus

vando, a já débil situação, €Canó- empregados. Tratou, ainda,' da in­

m'¡�a ;das pequenas. empresas' jor- serção da ,actividade hoteleira no

nahstIcas que erguem a sua voz'
meio social e �erminou agrade­

na defesa dos interesses do AI-
.

ee_r¡do, a presença da Imprensa. -

garve.
' No final' do almoço registaram-

- CoIÍsiderando que existem .se diversas interveI'lções.
ex�edentes de equipamento t1po� ,

O dr. Magalhães 'de «o Algãr.
gráfico a., apodrecer em Lisboa, ve», sa\1dou b Jornal do Algarve
sem qualquer utilildiade.

,

e. referiu o 23.0 aniversário de con-
- Considerando os elevados

tinuada acçã'o desté'semanário.
�ustos das eha'madas telefóliÍcas.

'. Onr Çhagas preconizou ,a éon­

.

,...:.. C{)nsi�erando que é ,possível· tinuidade destes encontros. O Jor­
as autarqwas· locais apoiar, de

nal de Alte propÔ5-Se para rea1i�
algum modo, os .,órgãos de Im- z� ,o próximo, Encontro e, a pro­
prensa existentes ém cad,a eon-

posito, um dos seus delegados fez

celhó, dentro do respeito pela '

a leitura da' notícia publicada por
sua illldependência.

,

aquele j:ornal sobre o 1.0 éoÍ1gres-
I
so ?a Imprensa Algarvia, reali-

A' IMPRENSA' REGIONAL DO zada em Maio de 1928. '

ALGARVE, REUNIDA El1i VILA .roão Lea} évocou a figura de
REAL DE SANTO ANTóNIO-- José Barão, fundador do Jornal
NA S,ALA DAS SESSõES DÁ do Algarve e lembrou outros éo­
CAMARA M'UNICJJP!AL, iPARA laboradores antigos do jqrnal, co­
O SEU IV ENCONTRO, REI- m9 Manuel da Silva Domingues,
VINDICA: . e os seuS antigos �ompanheiros da
- MANUT,ENÇ1iO no PORToE delegação farense, Mário Zambu-

PAGO PARA O PAtS. "jal, Encarnaçã0 Vi-egas e o dr. Ar-
mando Cassiano.

- PORTE PAGO INTEGRAL Vicente Campirias recordou a
PARA O EST-RANG,E,mO. 'campanha 'Algarve�Tutismo lan-
- EXTENS1iO A TODA A çada nas páginas do nosso jornal

IMf�RENSA REGIONAL DO por José 'Barão, de quem também
Al'OlO G.OVERNAMENTAL.EM falou, em termos sentidos, o dr.
SU:PSiDlO DE' PAPEL. .,' .

Magalhães:
" .' ,

'� J)ESCENTRALIZAÇAO ·])0 'O nosso director agradeéeu, o
PARQUE GRAFICo NACIONA- magnífico acolhimentQ dispensado'
LI,ZADO.

"

' pelo Hotel lios Navegadores a êste
,

'

'e
' N Encóntro e réferiu, como

�, RIAÇAO ::QE. u.\U BANCO signific<!-tivas do' impacto destesDE DADOS 4.C.ESSiVEL, iNS- encontros, as presenças dos. gabi­TALADO EM FMo. SOBRE netes de Imprensa dos MAS e daPROBLEMAS DO ALGARVE E
DE UlU CENTRO DE PRODU- TAP, este ,representado por D.

CAO
' Manuela Nascimento. '

'

,

,

.

"

DE GRAVURAS. O Encontro prosseguiu com um
;_ ItEDUÇAO DAS TARJ!FAS passeio pelo Rio Guadiana ,bas­

TELEFÓNICAS.
'

tante prejudicado pelo m:aú fern­
-

-.,. APOIO ,DAS �UTARQUIAS po, que a¡)€nas perriiitiu aos jor­
PARA ,A INSTi\LAÇ1iO nE nalistas chegar,au ponto onde será
TELEX QUE IpiERJ(\UTA RE!OE- edificada a nova ponte' sobre o

BER SE-RVlJÇO :DE AGil:NCIAS rio, a que largamente nOS temos
NOTtclOSAS OU COLABORA- referido.
çÃO INTER-óRGAOS REGIO- O dia termionu Gom um jantar
,N�IS. 'no Casino de Monte Gordo, onde
Vila Rea) de Santo António, 12 os jornalistas puderam observar

de Abril de 1980. ' que tipo de atracções possui a

zona turflltica de Monte Gordo,
tendo alguns demonstrado um
certo desagrado com' o «show tra­
vestí», Diferentfssimo.

,Intervieram no debate Helder
Nunes, do «Barlave,nto1>, que so­
bre a descentralização do parque
,gráfi�o disse estarem contados os _œasw ......m

Aluga-seVende-se- Em construção um espaço
com 190 m2 para armazém ou

para qualquer comércio nas

Areias de S. João (Aldeia
Turística) .

Informa José' Ant6nio Pe­
dro':_" Branqueira - 8200 Al­
bufeira. . 1518

Camião BEDFORiD a n o

1973 P� B. 9 830 Kgs. tendo le.:
vado motor novo que ainda,
não foi 6ubmetido a funcio­
namento. Telef. 22963 - POll­
timão. 123i
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aí, nada de mais erradol: ... 'ou de mais
certo - se considerarmos que 'quál-.

gumas, de tão perfeitas, 'até abicha- 'quer escritor em toda a sua vida não
.

ram, prémios chorudos; -ineluindo o escreve mais que um :livro·- o pii­
Nobel, 'e hoje ninguém -as le ou da 'por. meiro i.: reescrevendo-o continuamen:
élas.: Ror outro- :ltuIo, não são raras' te em todos .ooS·.014t/:OS que se .sucedem .

. ·as obras geniais acusadas de -conterem. .Todavia nada nos autoriza a afirmar
deieitos, sem que esses, 'a existirem, g�e Eçdnão' ter.ia escrito os MAJAS
lhes roubem 'a -marca .dá-genialidade; se tivesse 'publicado antes .. a' «Tragé­
nem ó valor para eontinuamente 'sé-. dia da Rua das Flores»; admitir tal,
rem apreciadas.

. -

hipótese, é desconhecer os planos do
Quanto. a um outro aspecto ferido autor quando gizou 'essas obras; inte-,

,pêlQ dr. ;CastTO .Mendes, ,damn 'seja o gradas num coniunto, a "'LIe desejava
de haver. por aí muito intelectual âvi- chamar .«CENAS DAYIDA REAL,
do de dizer que descobriu um' inédito ou qualquer 'outro título genérico mdis
.deste ou'âaquele escritor famoso, não pitoresco»; obras, que, em ,prihéÍpio,'
vejo em que medida isso, a. ser ver- seriam ... novelas. curtas.e . não .. excede­
dade, se possa aplicar à «Tragédia da riàm os 12 volumes, ,«Os personagens
flua das Flpl"es»_,.porfJuanto a dita não de uma. apareceriam nas outras, .de
[oi.. descoberta; '¡Jrna vez .que sempre sorte 'que a-colecção formaria 'um to­
se soube da sua existência" a 'partir da do»:_ -como Eça .propõe ao seu eai­
dat« em que foi escrita- (18.7<!), .tor- tor em· carta de :5 de Dutubrode 1877.
nando-se esse [acto do ·domínio. públio. Mas o que -marca, -inãiscutivelrnen­
co. com a publicação de u-m outro iné-. te, a individualidade -da ·<iTFag'êdia -da
.dito -de Eça; «A CA,PI,TAL)�, em 1925. Rua das Flores» é o . seu carácter de.

Umà' coisa, porém são os [actos: r;mal1ce de amor·_ podendo -mesm'o
obiectivosç, maiJ ..

inconttoversos por dizer-se que é este .0 .ünico 'livro .. de
mais desconhecidos ou mal conheci-. Eça sobre esse tema; e onde, pela' pri-,
#9S, .que sejam de quem a eles '.se re-

. meira é. úni'c'a iœz também, ;a persa­
fere por acaso; _outra. bem diversa, é·

nagem . central 'é. 'uma mulheri. -essa
·a ,opinião que cada pessoa élivre de Genoveva trágica e,jascinclnte;'-que jn­
possuir e expresser acerca: dos . assun- corpora' em si tudo .de quanto mais :

tos. -que se' prendem a esses [actos. E objecto a mulher representava parara
a.opinião de C. M. a respeito da, «Tra-, autor de ,«0 Primo Basilio» � ele prá:
gédia», por mais respeitável . e legiti- prio enjeitado pela mãe como 'O filho
ma que seia,

é

-uma opinião .assente do padre Amaro, o -Carlos -âa Maia,
num pré-juiza gemi, .quer em relação o Vítor, da 'Tragédía; e.. de Uma ..ma-,
à .obraem questão, quer em relação 'neirt;l geral, todos os personagens mas­

ao' seu -autor; e que se baseia em' suo' culinos ·dos seus livros.
posições que 'se afastam efa. realidade É pois, -a esta lu« que o romance, -rOonclwão da 1.· página) 1980, as autarquias do Algarve
.des Jf¡qcfOS -couhecidos, cerno selam as; agora publicado devera ser liâo e. en- são esbulhadas "de 'l milhão e

de que se trata. dum .escrito que sá não tendido; Romance, onde são evidentes nimo) e Loulé em 116720 (o pre- quatrocent.os<e setenta mil contos.
foi ,destruído "Por falta -de remp:o 'ou,

as marcas da' .criação espontâr.tea de juizo máximo). ,rparf .. se :faze.r uma 'i:aéia aas dife-
le,!,!bFansa, .:e ,qlÚ!. não �eria ,da vpnta�' uni grande artista, e que comporta, ao Alcoutim, um dos, concelhos r.errças Impostas 'pelos Governos.
de do autor permitir. a :s_ua .p:ublica-, mesnlo tempo, os'defeitos próprios ·de. bastante atingIdos com esta «pur- .de' .Mota Pinto e Sá Cárneiro,
£!,iJ.o ... Ora tudo :isso' não passa de me-' uma peça não, concluida. Mas que é, g�» monetária �o qoyerno que 'basta-nos ver ps piéos 'das dife­
ras c.on,jecturas. E.!ba.sta :ver 'O que se, de gualquer forma, um documento :na,o res�lveu aphcar mtegr�lm�n:. ·rença$. Nestes dois anos, Vila
sabe acellca da :génese e ,do ·de.stino da: indispensave/..ao'melhor conhecimento .

te a LeI de Fman.ças LocalS, Ira, .Real ,le Santo António perde
«Trqgédia» para se .deter;tar a sem ra- ¡ do escritor e da'Sl,la obra _ sem dei- receber .. a menos 100820 conto.s. ! 46025 contos, Alcoutim 165 167
.;ií� dI! tai� Donjecturas.. ..: '. xar .de ser u,m título digno de figurar É aSSIm qu�, 4e 1 de' JaJ;lelro! <contos.e Loulé F76:24'3 'caritas.

Resta-me concordar com. Castro: .na vasta e .saborosa·.galeria queirozea- de 1907.9 a 31 de nezembro de I: Para melhor elucidação dos
Mendes que se Eça tivesse ,aprontado: na. '.' .'

.

'

.

'

j nossos leitores, convidamos'a qy_e
.0 -romanc(! qgor(l públicado (mais ·de" Quanto a¿ problema do incesto, co- :

.'

< 'consultem o quadro publicaaa no

um<s�culo apQ$, ter sido-escrito) muito J
mum à «Tragédia» e ·a. «Os Máias»'�, JORNAL DO ALGARVE 'nosso número 1163 de 6 de Julho

.dife¡¡ente e melhorado ele 'n/JS chega- .

_ mas que em nenhum dos casos se l�e em·· todo, o 'Algarve de 1979 e, o que hoje pu15lícamàs
ria - tão' ,meticuloso cera \0 ,escr.itur podera cousiderar.(fI temà de fundo a

.seguir:'
.

no aperfe�çoarr¡ento incess.ante da sua _' além de. pareCer. uma obsessão d'e
obra! ... Mas isso ja é outro. prable- Eça' de Queiroz, por razã,es que ,.a
ma: problema que se prende com a psicanalise certamente 'explica, é um

-guestão de se. saber se é legítimo, ou' tema universal 'e tem, no.s. amore.s de
não; publicar as obrás inacabadas .de Vítor e· Genoveva, muito mais seme­

UI1'¡ qualqui!r artisJa ,--'-.£ a que, C. � lhança com' o Édipo, do' que !com as

Mendes· responde pela negativa; não' .relações oJ>secantes de Carlos e Ma-.
to.ma7;ldo <na ,devii/a con(a' a .opinião' ria- Eduarda. São de facto dois casos

do próprio :Eç_a a resp.eito dó mesmo de. ince'sto .com.¡jletql¡;¡enœ.e diferentes
assunto:. j<Col1tQ .. o ,Cid, que aini}a' um do outro.
vencia. batlJlhas' elepais 'dl? 'morte, Hu- .

Reota-me agora, para "'terminar; re­
go oada· ano ,atira de' .dentw ,do seu. ferir-me ao segundo acta da «Comé­
,repu,lc/:'o .um ,,,ad_iante e .vi(onios_o 'poe- dia» em que o dr. Castro Mendes re­

ma» esoFeviq (). autor dos MAlAS: a .

solveu «dar bengaladas» no Eça" co­

.prl:)1!<5#to,da;p�blicO;ção de mais um mo se este fora um qualquer Palma

.volume de JuéditQS d�ixados pelo',poe- Cavalão' a :saldo ,dos·. Dâmasos da
ta de «Contçmplations», <e acr�scenta- nossa praça. E direi que não ,deixa 'de
va: «De novo st! di.scutiu. s.e ·estas PJ.l- ter pilhéria a. forma ligeira, 'eVemen­

.bliçxl_ções,ppstumQS de vl!rsOS, que ele- te revoltada, 'como C. M. arrola e des­
em vida à.tirava, para·o canto, aume� pacha. em duas ,penadas de descomi.. '

tám realmenfe a glória poetica di! HJ.l- deraç/¡o (e�iana, a obra cW .grande ro­

.go. Discussão ,ociosa. Decerto nãQ au-' mancista e di} éer.to .modo,' o prqprio
men,tam ,a sua .glóri_a., E.s,sa ja esta es- escritor. C�mo que ressentido da de­
tabelecida ·e fixa, no ·seu mqxi1:no es-, cepção que a leitura da «Tragédia»
ple·hdor .( .... ).. Mas Qum.entam o nosso lhe causou, eis que. Castro Mendes, 'Se

. conhecimento. ,:do pocta_, revejandQ põe a invectivar o autor de «A Reu­
novos pensamentO's; novas emoço£s ou quia», não .lhe outorgando a mais pe�
formas diferentes no ex_pnimir ,as emo-,. quena pinta de qúalidade, O que, con­
ç5es,que lhe er.am h<lbituais·(: .. ). Cada. venhamos é de mais! De súbito de­
verso .novo que nos é desvendado sata mes:no a acusar QS pdncipais
constitui um documento novo sobre o perSonlagens cria£/",s pelo r17mancista
poeta (... ). Ora quantos. mais docu- de nãQ Passarem de u�a grandess£ssi­
mentas se reúnem sobre u,!,! homem ma corja:.. Mas que 'novidade! Poi�
de génio çomo Hu.go, mais cOl11pleto não é isso mesmo'que o autor diz em

'se. torna o trabalho CT'Í'tico sobre a sua todos as oportúnidades?! ... Que que­
individualidade e s.obre a ,sua obra. ria o dr' Castro Mendes?; .. Que Eça
Para alargar .e COmpletar o conheci- tivesse dedicado a seu tempo a criar
menta dos grandes .homens, publi- herais positivos) personagens. exem­
cam-se-Ihes g,s cartas, todos o,s.:,papéis pIares? ... Mas, como, se ele Os não
íntimos.- até as contas do alfaiate_. conhecia, ñem eles _existiam. entre. as
A ssim se tem feito para L([martini!, camadas sociais das súas relações? ..

pará Balzac, etc. (*). E assim me pa- Ou .que o Eça burguês, de :lepe ascen­

rece correcto e conveniente que se fa- dência nobré e novamente remetido
ça para Eça de Queiroz, _ por mais ,à nobreza pel� casamento, se pusesse
que isso inc.17mode o dr. Castro Men- a tratar das. lutas operarias e dos'mo­
des e qutros que pensem como ele. vimentos re·volucionarios do seu tem-
'Outra razão para o desçont.ent�- po?! ... Mas havia de sair obra dé iei­

'?l!?nto. de.Castro, Mendes em relaçao to, não haja dúvida!
a TR-:4GeDJA e. a de ver nela uma CQnsciente da 'Sua éapactdade e das

esp_écl.e -de. arma,zém .de retém. de or.t- suas liinitações; Eça ·de Queiroz teve
de o autor tera retlmdo ·mazs tarde semvre o bom senso de só esére.rrer
algu/1Jas personager.ts c�m· ,que. enf]e,n: acerca daquilo que conhecia, mas es­

drou futuros l:O'!lances. Mas- tambem forçando-se sel1l;pre por fazê-lo'da me-

1hor forma ... E, naturalmente. dese­
jando que todos os outros escritores'

procedesselJ:! de ·igualem.odo.

Da «tragédia», de Eça
à «comédia- de Ca!strd M'e'ndes
(Oánclwão da l." pági1Wli).
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ALCOUT'IM E LOUL�.Ab'ril
OS·mais pobres. sao O,S .mais preludicado's

.

(�IW8áo cf4 1.·�)

- acordo com o segundo maior ,par­
tido português rr: fícando a direi­
ta e a esquerda comunista (não
fàlo na extrema-esquerda 'porque
e'ssa não conta. neni sequêr' em
ternms eleitorais) na :oposição e

constit.uindo-se uma' maioria cen­

tro-esquerda confo.tj;ável e dura­
doira.
E;m vez disso, o que foi O:maior

partido português deixou o se­

gundo ·apr.oximar:s.e -da direita e

deixou-o constituir uma maioriil
confortável (e duradoira) centro­
-direita e ficou (receio que por
muito tempo) afastado dá área do
poder. O 'que, aliás, tem hoje mui­
to pouca imp9rtânc�a.·
Ganho o .p.oder .p-dlitico, ,um de'

.dois caminhos se oferecia aos reo.

volucionários triunfantes: a via
áspera, ,dificil, de .apertar o· cinto,
cerrar os 'dentes, fazer sacrifícios
e não pedir empréstimos externos
(anfes impondo empréstimos in-'
ternos - e· esta foi a via russa e

chin�sa e cubana) ou a via fácil
e cómoda de pedinchar emprésti­
mos a .qu,antos ¿tivessem, ·uns 'Ini­
lhõezit.os disponíveis - 'fosse a

que jUra fossê�
Os nossos hábeis políticos esco­

lheram a segunda via. Resultado
infalível: hoje quem determina as

-
.

'J
,

Diferença

675815nOTAIS ...•.. : : � 1612570

DISTRITO DE FARO

40692
i'· 100'820"

4'4877
42716

. 66641
35254
47304
116720
,56667
,58391
56124
30000

.

95647
834i6
3.0761
30725

935755

Monll fiDr�o (*) - Eça,' in «ECOS .DE PARIS»

'eD�e·se Iraineiri�Trespassá-se loja' e contra­
-loja. 60 'ni2 .. pata qualquer
ramo: excepto agênCia fune­
rária.
Trata·r com Joaquim taroli-.

no Manuel no 'local. 1350

Prontas a,p.e"car.
Resposta a este jorn;)]'

ao n.o 1479.
.

(CACHOR�OS)
VENDEM-SE' COM.2 MÊSES

�NTÓNIO JOAQUIM CARDOSO, LDÀ.
'ESTALAGEM ALGAR

ARMAÇÃO DE PERA

TELEF. 55445 .;_ 55446'
f, .'

Conllelho
pto"posta'

\ diO.
.Go-\terno

Apiicação
integral da

LFL
(mínimos)

.

"

principais medidas económicas e

ñnaneeiras portuguesas é o FMI
- cabendo ao governo as 'tarefas
de nomear os governadores civis
e, os governadores do Bance de
,PortugaL. Nunca tanto se desfez
em tão ·pouco... .

E 'valeu a pena? Tudo 'vale a

pena se 'a alina não é pequena.
Paramim e para aqueles"que 'gos­
tam de escrever' é grato deixar de
ter receio de um lápis azul 'que
cortava tudo (se'guido de um po­
lícia l3ecreto que .prendia o restat).
'Mesmo aqueles.que'não -escrevem
e. não lêem (até 'por ignorâm:hi)
'até esses, com 'o 'desaparecimento
da polícia política e de 'Certos ti­
ranetes ainda piores' que·.o grão­
-tirano -,-' até esses' benefidaram
com a revô1uçã:o.' Ao menos po­
dem protestar com forçá e sem

medn. E' para :mim, 'pal'ti'ctilar­
mente, '-foi delicioso ver: ;certns :su­
jeitinhos d<e uma 'p'esporrência, ,de
uma imbecilidañe, de ,um -despn-.
tismo verdadeiramente· intolerá­
veis - correrido" de ·cuecas bor­
dadas e malinhas debaixo dn bra­
'ço, uns até Mad.rid outros ¡nais
longe ainda ...

'

E não ·valeu a 'Pena, leitor, ve­

rificar -que 'um monóculo 'não che.
'ga para arrastar 'as massas? Não � .

valeu a pena veri'fi-car 'a 'solidez
da muralha de aço que tant.o.aju­
dou a forç.à 'que .fez o ·compa-.
nheiro Vasco? Não va}eu a pena
'sentir um cheirinho a socialismo
(a maior .·parte- <entusiasta,. mau

mas, em todo ,o' caso, socialismo:)
e que tanto' tem ':cüstado a fazer
desaparecer? Nu�cá mais eu terei
a dita de ver.-certos cava1lheiros
correndo, de calças na mão, rcà­
minha de tocas' seguras .. Mas .só
para vér esse espeétáculo únic.0
- valeu a pena 'saillem ,oS·. ·t'a1il;-
ques de' Sal'ltarém .. :

'

a so'rrir

.

29357
72.7,,36,
32376
30817
49.078
·.2543'4
34127
94207

.
.f@ 882
',42 12.6
40·'1:190
21643
·69004
60180
22192
,22.1.6.6

ALBUFEIRA .. : .- .

ALCOUTIM' " : ;

ALJEZUR ., � ; <

CASTRO MARIM :
FARQ) : : .

LAGD·A : :j'...
LAGOS � �.

'LOULÉ � ,.� ..

MON:'CHIQUE ....•.....:.ó.' ,

OLHÃO' " .

PORTIMÃO , ;

S. BRÁS DE ALPORTEL
'

SILV1!iS : .. : :.

TAVlIRA .' .

VILA DO' BISPO ..

VILA REAL STJ}. ANTóNIO

70094
..173556
'77253
73 533
114'719
60688
81431

200927
,97549
1ŒQ'517
.96 '614
51643
164651
143596
.52.953
52891

CASAMENTO

AR�US ,DOURO,MUTUAL"OURIQUE I TAGUS

Im��uo �ara o �eflJi[o �e 18[�n�ioJ

-

IM.PER,IO
_.

DAS'LAS
Pr.,. d. "IDtlr., 1·1. a· ANDAII

.LIIBOA - Tilif. Illnl

A Aliança Seguradora, consti�
tuída pelas ex�Companhias Argus,

,
Douro, Mutual, Ourique e ragus.

. avisa os propriet4rios dé prédíos
urbanos do concelho de Vila Re�l
de Santo António que termhia 'no

próxímô dia '30 de Abril o prazo
para a apresentação à respectiva
Câmara ,das declarações destina'
das à isenção de imposto para o

serviço de incêndios.

Lembra, por isso, esses segu,
.. ra.dos que. de-v-em proceder àquela
formalidade, para o que se torna"

indispensáve1 juntàr à apÓlice de

seguro e re5pectivo recibo 'de pré ..

mio, a Caderneta Predial devida'
mente actualizada. 1511

o SECÇOES
Cavalhei,ro viúvo, proprie..

tário comerciante reformano,
com 'boa situação ecoIJ,6mica.,
",ivendo dos rendimeIitoo',' de- .

seja encontrar senh.0ra dos 50
abs 65 ano�, sem encargoS,;

. não imPorta ser iPob�" 'pará
.

assun tos matrimoniais�··'
Respoilta a 'este dórna� a@

n:O 1441.

Lãsem-Fio
Enviamos' amostras ¡rAtla.

para todo o Paf.

�ll

PROMOTORA

.

Grande .m'presa procura' Promotora-Ven­
dedora, de. preferência residenle no A·lgarv.,
para ali adua� com lugar permanenfe, prin·
Cipa�lment'e em supermercado".

Re�posla: aparlado, nome, morada, ¡dad.
e experiência anlerior ao n·o 1513 'deste jornal.

João Ramire.s. Ex�ErYanário de' OILã.,.
Ma••aJ!i.ta. cndireita a' coluna yertebr.al., fa-z cre.­
cer um Lra�o ou uma pera'a. tira doul ..eumáticas.,
Bico. de papagaio., l.umbeáo. En�aliesn. Arte­
rio.clcrose e certo. dcfdtos H.ieos. como Kil1.s.·
du�õe•• etc. Faz alidar .pe.soas paralisadas.
.Ru. Vasco ,da.Gama, 9 (próximo ao. BOlDbeuos)

S. Brá. ae Alportel
.
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DESPORT,O MO ALGARVE FARO e'm notícia
.�. ��.

FUTEBOL EM OOM�NTARÍO

Copiosa derrota a do Portimo­
nense na Póvoa do Varzim, Atin­
gindo o ínntervalç com o mar�a­
dor Igualado (I-I), os algarvios
sucumbiram não só, pela inspira­
ção . do ataque nortenho, corno
pelo claudicar da sua defensiva.
No domingo ante um Boavista
motivado' para a Europa o Porti­
monense terá tarefa difícil, mas

que se esperá termine em êxito.
Na II Divisão um resultado paú­

co normal ocorreu em Faro, corn

6-3, favorável ao Amora, que as­

sim contínuou mais guía.Tlm pré­
lío emotivo, em' que' surgiram
mais aliciantes para além desse
aliciante de sempre que é o golo.
Na Amadora o Olhanense su­

cumbiu (2-1) após ter a igualdade
à sua mercê.
No domingo a turma de Olhão

recebe o Mont�jo¡ num prélio em

que é favorito enquanto o Faren­
se fern uma difícil deslocação a

Évora.
Na III 'Divisão houve: uma jor­

nada em plena para ós algarvios
já que todos alcançaram êxitos

naa.partídas disputadas. O Silves

guindou-se
.

ao 2.° lugar e pode
pensar na «liguilha» para a, pro­
moção. No domingo a turma
orientada por Joaquim Reina des­
loca-ae a Serpa-donde pode re­

tornar' com pontuação positiva.
Outro tanto se prevê nas deslo­
cações do Lusitano a Sesimbra e
do Esperança a Sarilhos. Favori­
tismó para o Campinense que re­

cebe o Comércio e. Indústria.

OONFRATERNlZAÇÃO DE AN.

TIGOS ALUNOS DO OOLÉGIO
ALGARVE

Algumas dezenas de antigos
alunos do Colégio Algarve, eDi
Faro, reuniram-se em jornada 'de

confraternizaçâo, -no decurso da
qual' f?ram homenageados dois

antigos directores daquele estabe­
lecimento de ensino � a dr," Ire­
ne da Conceição Jacinto e o eng.
José de Campos Coroa:
110.0 ANIVERSARIO
DE LENINE

A operaçio à- hérnia nio .resulta sempre' bem
Ê do vosso conhecimento que muitos Herniados depois de .

operados e alguns várias vezes, voltam a, sorrer de hérnia (re­
cidiva) , tanto ou'maís do que antes da operação.

'

Casos há até em 'que o Herniado apresenta já ao sair da
Clínica onde foi operado, nova hérnia; outros em que decor­
rem vários anos antes do seu aparecimento.

«E!statisticas referem que 25% a 40% dos Herniados ope­
rados, voltam a sofrer de hérnia e' ainda, que esta percenta- .

gem é superior nos individuos de idade superior aos 60
anos».

Se a sua hérnia é reductível e'não apresenta síntomas dé
estrangulamento,

. Retome, com tranquilidade: a' sua 'vida aer-.
mal sem nec8ssidàde de se operar

Técnicos EspeCi�lizadO$ estão à sua,díeposíção para o

aconselhar; para O' que deve fazesa sua marcação antecipada
pelos respectíves telefones para ser atendido em

FARO - Farmácia B.A!PTrsTA _:_ no dia 23 dé Abril -
'I'odo O' dia - Telef. 22�9.

'

PORTIMÃO' - Farmácia ROSA NUNES - no dia 24 de
Aibril-- de manhã,_;_ Telef. 22653.

'

, VILA REAL DESANTO ANTÓNIO - Farmácia' CARMO
- no dia 24 de Abril - de tarde - Telef. 43731.

.

,

Revue professíonnelle et Technique n.O 2 - JANVIER/74
Organe Ofñcíel du Syndíeat Natíonal de l'Orthopédíe Fran-
çaíse,

' .

1505

Firma prO'dutora e �nga:trafadO'ra de VinhO's Ve:t�es,_
�r!lnde Loja de elect�o- Bagaceiras do ¥inho e Vinhos de Mesa de GarrafeIra,

�œbcos, com O'U sem rechelo., ,grap.demente impl.antada em Lisboa, precisa de Agente
�_l�uaªa nO'_ ��hor l,oca! �e Dis_tribuidor no Algarve de categO'ria coqespO'ndente.
Vila'Real de ..,anto AntOnIO, 'I' Resposta ao apartado 129 - FarO'. I
Avenida da República, n.O 61 1478 I
- telefO'ne 43991. IMotivO': Mudança de RamO'.

,

.'
" ',1411 JORNAL DO ALGARVE )ê-Be em tOOo o Algarve

Artista sU,eco expOs
.

,

'em PO'rtimlo Q'uarte1lra' Vende-se.

.

.

",
Um barracão desmontável

,

.

(antigo Cinema) 'estrutura
Pretende-se apartamento, metálica, área 160 m2.,', em

com 3 quartos, na Avenida Alt\lra; ,V:Ua Nova de Cacela.
de 8 a 15 de Setembro dé 1980. Tratar com Gabriel Bo Fir-
Resposta pelo teléf. 94304 mino ou telef, 95271.

de AlmaID3iI. 1521 1519

Vende-em em Tavira rés do­
chão e 1.o·andar na Rua AIm.
Reis, n.O 143 e 145.'

,

Trata na mesma Rua n.s
140 ou em Tavira �lef. 22740
ou FarO' telefones 22357,
23032 oU 23751. 1502'

RESULTADOS DOS JOGOS

OAMPEONATOS NACIONAIS
I DivisAo

Varzim, 5 - Portimonense, 1

n lDivisão
. Farense, 3 - Amora, 6
Amadora, 2 - Olhanense, 1

m Divisão
Lusitano, 3 - Serpa, O·

Silves, 8 - Sarilhense, O
Almada, O - Campinense, 1

Esperança, 4 - Trafaria, 1
" Iuniores
I Divisio

São Luís, 1 -- Vit. Setúbal, 1
.

Belenenses, 1 - Farense, 1

'.
.

.IuveniS
'. Olhanense, O - Portimonense, O

Lusitano, S - Castrense, 1

Iniciados
Fusera, 2 - Cuba, O

Vasco da Gama, 2 A. Lagos, O

CAMPEONATOS REGIONAIS
.

I Divisão
R. Alvorense, 4 - Louletano,' 2

Algôs, 2. - Parchalense, 2
Torralta, 2 - Monchiquense, O
Penha, 2 - Leões Tavira, 1

Leões Bairro, 1 - Moncarapa, O
, Culatrense, O - Marítimo, 1

Fuseta, 1 - 11 Esperanças" O

Quarteirense, 5 - M.' Alvorense, O

Operários; 1 - Beira Mar, 2
Juniores

Esperança, 1 -,-- Lusitano; 1
Silves, 1 - A. Lagos, 1

Campinense, 1 .:_ Olhanense, 1
Portimonense, 4 - Quarteirense, O

.IOGOS MAROADOS
ESTE FIM DE SEMANA

CAMPEONATOS NAeIONAIS

II Di�o
Portimonense-Boavista

Il' Divisão
Lusitaho de Évora-Farense ..

Olhanense-Montijo
m Divisio

Sesimbra-Lusitano
Serpa-S,Uves

Sarilhense-Esperança
Campinense-Comércio e Indústria

Juniore¡¡
II Divisão

São Lufs-Farense

Juvenis
Portimonense-Lusitano
Castrense-Ülhanense

Iniciados
A. Lagos-Fuseta .

CAl\fPEONATOS DISTRITAIS
-

I Divisão
Moncarapach�nse-Leões Tavira

Marítimo-Leões Bairro
11 Esperanças-Culatrense

Beira Mar-Fuseta
Operários-Penha

Louletano-Inf.. Sagres
Parchalense-Rec. Alvorense

Monchiquense-Algoz
_ Annacenenses-Torralta

M. Alvorense-Lagoa
Juniores

Olhanense-Torralta
LusitanQ-Cafl1pinense

/

A. Lagos-Esperança
Quarteirense-Silves
RESERVAS

Quinta-feira
Silves-Olhanense
Farense-Esperança

Móveis
Estevinha e Rafael - SalãO'

de Exposição' na Rua 5 de Ou­

tubro, n.O 51.
. Exe_cu�__ ¥§y��_P�. �IlA�_"_ .

menda na.Fábrica. Rua de .tUl­

gola n.O 6 - Vila Real de San­
to AntóniO' - Telef. 44138.

OrçamentO' Grátis.
VISl'l"E.JNOS 1341

Daniel Hasselmyr, artista sue­

co, radicado no. Algarve, expõe
até 17. de Abril, as suas aguare­
las, na San Lucas - Galeria de.
Arte, em Portimão. Prossegue as-

Real de Santo Ant6nio., sim a série de exposições realí-

UT8 zadas por aquela Galeria de Arte.
----....- ......---......---- Daniel Hasselmyr, que conta 30

anos, nasceu em «Orebro (Sué­
cia) e os

-

seus primeiros. pas­
sos na arte foram orientados
pelo famoso pintor sueco B. O.

: Abrahamssom que lhe franqueou
os domínios da pintura. � 1975
e 76 dedicou-se em Londres, in­
tensamente.. ao estudo da agua­
rela, d-esenvolvendo um estilo
pessoal multe diferente da carae­

teristica . aguarela inglesa.

TécnicO' de desenho, executa.
todo O' trabalho inerente à

construção civil:
Contactar. pelos Telefones

43235/43316 em Vila Real de
hSantO' AntÓnio oU telef. 26063 Jogos Florais da Pin a

� Faro. 1440 I em Estoi'

AIIu...& DI-. r...laral
I No âmbito das tradicionais

"'_1'11 nn,S WIll
. I

«Festas .da Pinha», o.S Jogra�s An­
tónio AleIXO, de Estoi, vão pro­
mover, mais uma .edição dos Jo­
gos Florais.

I Comportam os mesmos a moda-
lidade de quadra, poesia livre e

i poesia obrigada a mote, segund,o
,
uma quadra do poeta Aleixo.

i As produções devem ser envia­
das até ao dia 28 de Abril.

CONSULTAS às 2.·', a.a., 5.u e

6.... feiras a partir das 17 horas

'OONSULTÓRIO: Rua D. Oar­

los I, n.O 11-1.° Dt.o Tel. 23523 i

___PO_RT_IMA_O� iAlu,ga-se
.ffende-selIi
t' I Dua� casas pa17a férias Ulna
..

I cO'm piscina a 2 �Kil6metrOIS
Câmara frigorífica e arca '¡ da praia <la Galé zO'na de Al­

congeladora de 500 litros.. I
bufeira a partír de JunhO' -

'Trata na Rua do ExércitO', Tele!. (082) 56246. 1508
19 - Vila Real de Santo An-
tónio. 1474

Seeçio de Joio Leal'
(d)IA DO CAO DE CAÇA»

NO ALGARVE

Na Aldeia das Açoteias, ern Albu,.'
feira, vai desorrer nos dias 26 e 27
de Abril o «Pia dó Cão de Caça no

.Algarve»; rn�llifestação que visa as

raças caninas utilizadas na actividade
cinegética e sua valorização.

.

O programa é o seguinte:
Dia 26 (Sá'\)ado) - 8 horas e 30 m.

e 'às 12 e 30 horas - provas práticas
para cães de caça; 14 e 30 horas -

Selecção de admissão; 15 às 17 ho­
ras �,Concurso de cães de raça (Ra­
ças dos 3.9 ao 10�g grupos); 18 horas
.:_ continuação das provas práticas pa,
ra cães de caça; Dia 27 '(Domingo) -
8 e 30 ,horas-I2 e 30 horas-Contio,
nuação

.

das provas práticas para cães
de caça; 14 às, 16 horas - apuramen­
to dosrnelhores exemplares; 17 às 19
horas - apuramento dos melhores
.concorrentes das provas práticas; às
22 horas - 4istribuição dos prémios.
BASQUETEBOL
TORNEIO -DE.MINI�BASQUE­

'J'¡EBOL NO ALGARVE

Numa organização da Delegação de
Faro. da DOD disputou-se a. fase final
do «Torneio Aberto de Minibasque­
tebol», verificando-se as seguintes
classiñoações: ,

Masculinos - 1.2, Farense; 2.·, Os

Olhanenses; 3.�, Os Bonjoanenses; 4,·,
Racal de Silves;
Femininos s-: 1", Ginásio Olhanen­

se; V. o, Bonjoanenses;" 3,·, Olha­
nense; 4", Raca! .de Silves.

PÉTANQUE
No âmbito do «Desporto Para. To­

dos» a Delegação de Faro da DGD
vai realizar o «Torneio Distrital de
.Pétanque», rñodalídade que congrega
muitos praticantes no Algarve. Será
disputado em 3 jornadas' a realizar em

Portimão, Tavira e Olhão, com a par­
ticipação de 18 tripletes.,

No salão da Assembleia Distri­
tal de Faro realiza-se' hoje, às
21 e 30 horas, uma sessão pública
promovida pelo Núcleo local da'
Associação de Amizade, Portugal/
¡URSS, assinalando o 110.0 ani­
versário do nascimento de Vladi­
mir llich Lenine.
O tema «Lenine - Vida e

Obra» será tratado pela profes­
sora soviética de. Língua Portu­
guesa, Margarita Radionova.
Na parte' final da sessão será,

projectado um filme que focará
aspectos da vida daquele escritor
e político.
Entretanto estará patente, até

20 de Abril, nans instalações da
Livraria Popular de Faro (CDL)
unia exposição fotográfica e bi­
bliográfica sobre Lenine.

NOVA iDlSCOTECA

Abriu a discoteca «Graves e

Agudos», no Centro Comercial
Faroshop, Trata-se de mais uma

iniciativa, na sequência de mui­
tas outras, .dos produtores do pro­
grama «Paju», na Rádio Renas­
cença e da etiqueta do mesmo no­

me
.

para lançamento d'e gente
nova.

O .acto de abertura foi assina­
lado com uma recepção em que
esteve presente Madi, o terceiro
classificado no Festival RTP da
Canção:

·CASAIlusionismo
Faça aparecer fumo de en­

tre os seus dados. E):¡pectacu­
lar e fácil. Envie 40$00 a:

Clube Mágico, Apiirtado 85----,
2901 Setúbal - Codex.

1517

'PROPRIED,A DE

Cadernos Terceiro Mundo'

For posto à venda o n,s 22, da
revista especializada «Cader­

nos Terceiro Mundo», referente
ao mês de Àbril. ,

.

Nesta edição, a revista aborda
o problema do Líbano, a vitória
eleitoral no Zimbabwe, uma en-'

trevista com' Yasser Arafat da
OLP e ainda unia viagem à Gui­
né-Bissau,

Pereira
. Sigalho

ADVOGADO

Rua Duarte Pacheco, 58-1.0

Dt.o - telef. 42024 - Vila

,J. A t a f d e R I b e I r 8
Nf!UROLOOlSTA

DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com marCllçAo aa

p.rtlr das 16 horn. telefone
281 64, Rua Baptista Lopes,
N.J.- Dto. _. FARO, 41.

Compramos grande área para fins turísticos junto a

praias preferência SO'tavento Algarvio.
OrpaI, Lda., Av. Duque de Loulé; 46-3.0 Esq. -

Lisboa.
,

"

.'

'

1453

Consultu: 2.··· 4:" • S"·
à8 1& horas

-

MÉDICO ESPEOIALISTA

DOENÇAS DO OORAÇAO

VENDEM�SE

MÉDICO ESPEC!ALlSTA
RI"8 E VIAS ÚRINARiAS

Dr. António Be!chior'
Rua Vasco da Gama,JJ5-1:

'F���Ô

Projectos de
Arquitectura

CAMIONS
I

USADOS

I
1 MareaçGes: Telef. 2 78 81

I tOl'

'VENDE-SE
I •

!¡' EM GRALHEffiA, S. BRÁS
DE ALPORTEL

I 1 mO'rada de casas térreas,

I
cO'm 5 cO'mpartimentos, 2 de­
pendências e qu�ntaL Dirigi!­

, -se a Carlo,s Calado, S. Bras
de Alportel - telef. 42294.

1468

SERVICE OFiCIAL DIESEL

Provenientes de trocas, abaixo do valor comer­
ciei, diversas marces e tonelagens.
ContaCtar com: S. C. I. A. Prancisco Batista Russo"

Irtmio. S.A.R.L.';" Pillal de Faro-L�rgo do Mercad,?, 33
FARO ..

I
I. BOS�uina!'!:ctró::'S

Pessoal especializado,
Execução rápida

Ao seu dispõr nas
.

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

f
ZONA DO DIQUE'

Telet. 23121/2 _:_ POR'l'IMAO
ltiIOU!i �

I'

VENDE-SE
BarcO' cO'm mO'tor Buk de

24 cavaloS, çO'm 7,11 m. de
compridO', 2,93 m. de boca e

1,07 de pontal e redes de ama­

·lhe, ,denO'minadõ Zacarias.
Dirigir a Gregório EusébiO'

dos Anjœ Costa - Monte
GordO'. 1507

I)G�p()ntild()ra5
TEIAS

CASA CHkVES CAMINHA

Av. Rio de JaneirO', 19 ..B
Lisboa, - Telef. 885163

1476

,_

ATENQAO
[ol[ellol de' [a!lro Marim R Vila Heal'de ¡anlo António

. Executamos qualqu�r trabalho de pedreiro;
c-arpúitelro. etc� Nao perca tempo à procura.
Telefone para o n.O 43472, das 20 às 21 horas
e iremos no dia seguinte a sua casa. 1503

RAUL RIBEIRO DOS SANTOS
MIltDICO CIRURGIAo

Consult.. iit. a.a. 4.a • e.a f.'r••

a part.l,. da. 115 bora.

Rua do Reitô .. Teixeira Guedel. '5-2.8 Eaq.
pr A FI O Telef. 28ee_

VI:�DESVINHOS



Em . Vilà .Real de' Santo António

deliberação daCâmara abre 'caminho para �
construção de120fogosDOQuintalão doGrego

processo se. vinha arrastando, procissionária, a' Câmara Munici­
sem contudo haver coragem dé se pal, analisando a situação, con­

olhar o problema de frente. Dada' cluiu que não. havia da parte 'do
a necessidade de habitação exis- organismo que superintende nas

tente no 'concelho, a que só os Matas Nacionais todo o cuidado
fogos de rendá social podem pôr que as mesmas merecem, pata
cobro, a Câmara decidiu demolir uma correcta preservação. A Câ­
as ruinas do velho quintalão; mara afirmou-se competente pa­
criando em seu lugar um-espaço ra cuidar da Mata do seu conce­

para a construção dos 120 fogos, lho, caso as Matas Nacionais pre-
cujo terreno exprópríará, por tendam desafectá-la. .

.

'utilidade pública,' caso entretanto 'Foi ainda deliberado pedir a

.nâo se apresentem os herdeiros �:desafectação,·. revertendo ã posse
. dt> proprietário grego, devida- para. o municipio, do terreno que,
mente habilitados.' O Fundo de � na Ponta da Areia, foi ganho ao

Fomento da Habitação previa:"o -mar, precedendo-se, depois à
início das .obras para o .�ês de plantação de pinheiros sobre as

Setembro. .

.

:', dunas, pata fixação das areias e

FOI tornado público o «Regula- Entretanto, na mesma- sessão; protecção do meio ambiente.
menta das visitas a doentes a Câmara decidiu .reservar uma

'intern'ados no Hospital· Distrital das casas que nie' cabiam, por
.

da Faro», São ¡ratuitas e cada. lei; para' um. fiscal 'do Fundo de
doente apenas poderá receber Fomento da Habitação. '.

.três visitas simultâneas,· excepto Ainda sobre ,"demolições,' regis­

.em pediatria que .se circunscreve te-se' que, foi dado um prazo -de
'1a duas. Os doentes de pediatria, 30 dias aos proprietários. da an­

?podem, com autorização. do rnédi- tiga Fábrica' Aliança para que
: co assistente, ter a presença cons- derrubem aquele' velho prédio,

. tante de um familiar entre as 9 também em ruinas, conforme de­
e as 21 horas, o mesmo sucedendo liberação camarária do

r

ano pas­
às parturientes, .entre as 14 e as sado, Findo este tempo, a Câma-
18 horas.

'

ra procederá' à demolição, debí-
Os visitantes poderão fazer-se tanda o proprietário pelos custos.

acompanhar por. menores de doze Quer a demolição do Quinta­
anos desde. que 'estes sejam fi- Ião do Grego; quer a da Fábrica
lhos -do-doento internado. Os de Aliança serão precedidas de 'vis­
outros menores de" doze anos só toria competente, para analisar

;. Na mesma reunião, cuja ordem'
poderão fazer-se com prévia au- se os prédios estão mesmo em de trabalhos cse estendeu por '48:
torlzaçâo do médico assistente e ruiná, coisa que parece não ofe-

pontos e durou para
.

além da'
visadas' pela Comissão Instalado- recer dúvidas a quem quer que meia-noite, viu-se aprovada um.a'
� �L'. proposta .' de admissão de' pessoal
Os doéntes que o possam fazer' para o Parque de Campismo de

receberão as 'visitas .na . sala de MATA EN1\RE A PONTA DA Monte Gordo: seguros todos os'
estar. 'A�EIA E O LIMITE DO CON- -bombeiros 'voluntários do -conce-

O hodrio 'das visitas é o : se- CELHO OU t PROTEGIDA OU lso: 'adquirido' um novó termos­
guinte: das 14 ¡iS 15 horas e das A CAMARA "TENTARA A SUA cumu�adot'. para o parque ..

'de'
19,30 - '20,30 _:_ Medicina; Car- campismo; .desceritralízadas vero.

díologla, Obstetrícia e Ginecolo- PO�StE ,

I bas para as freglÍesia:s de acordo
gía, Cirurgia e Urologia; dás 15 'Devido ao facto de os pinheiros. com a LEd' de Finanças' Locals:

,':às" 16 'e -das 19,30 às 20,3G -' se encontrarern a morrer, junto aprovada- a limpeza das praias 'dà
Oftalmologia; Otorrto, Derrnato- ao Parque de Campismo, ataca- freguesia de Vila Real de Santo'

logia, Neurología e ¡Pediatria.' dos por umá lagarta de nome António, uma vez que a da Man­
ta. Rôta é limpa pela' Junta de
Freguesia de Cacela.
FoI ainda aprovada a primeira

-fase proposta pela Bisniet, para
reorganlzaçãn. des serviços cama­
rários.

-:

N A última segunda-feira a, Câ­
mara Municipal de Vila Real

de Santo António 'decidiu abrir
, caminho' ao Fundo de Fomento
da Habitação para que este possa

o implantar 120 novos fogos de ha­

bitação social nas velhas ruínas
: conhecidas por «Quintalão do
Grego».
Hii j á mais de sete anos que o

Visitas a do'enles QO
Hospital Distrital

PROOESSO DA CONCESiSAO
DA._,ZONA DE JOGO VAI. SER
REEXAMINADO.

TELESCÓPIOS APONTADOS
.

JORNÁL . DO . ALGARVE
Jê--s.e. em todo, o, Algarve

Os, cientistas, p.ensam, que
néstá Pi-imávera ,o Sol' atingi­
rá '9 máximo, durante o pie-
sente cume na' cuna da wa
actiV!i.dade. Técnicos de' mui­

. tos' "paises o,bServam .atenta­
mente � Sol', nó' quadro de

,

um pro.grama· internacl.onal.
Idle, 18 mé jo,s chamado «Ano
. do Máximo' Solar», 'que de­
corre desde Mal,!) 'do ano' pas-
sado.' ,

o SOL é sem dúvida o mais
importante ,.objecto do nosso

sistema solar" com 99,9 por cen­
to da sua massa total. Seriam ne.
êessários um milhão de planetas

. do tamanho da '.Ferra para en­
cher um globo imaginário do ta­
manho do Sol .. Çonsequentemente,
'quaisquer alterações não podem
deixar d_e a,fectar os ,planetas que
gira� à sua vdlta. ,

" Presentemente o cume da' adi­
vidade .

d·o. Sol insere-se no, termo
do ciclo' de 11 anos 'ciu�' separa ()
anterior apogeu; que se' deu em
1969 ...

.

Durante o «I11áximo solar», él!>::
sIste-se a um gumento do núme,.

SE BLOQUEADO

P;Pereiri (outinbo

Largo de S. Francisco, 32

O dia 12 dé Abril de 1961, qtÍando o pilóto s'o�'ético yurt Ga­

garíne efectuou na nave-satélite ,(Nostók» a sua' únaca volta­
. ao Planeta em 108 mínutos,' permanecerá sempre entre os

maiores feitos da Humanídade. «Gagaríne chamou-nos a todos .

para o espaço», - dlria; mai� tarde, o: seu C'olega amerícanc
Neil Armstrong, prtmelro térr�stre.a pisar a superfíeíe lunar. O

tempo faz destacar cada.ves mais a. grandiosidade dó feito .do
, '. prímeíro cosmonauta da Ter�a: e o sígntñcado enorme do tra-

O, executivo munieipal delibé- FÀRO - Telef. 22.894 balho de muitos milhares de, cientistas, engenheiros e operários
rou, na mesma reunião, reanali- 1'21 ' q'ue a'briram à Humanâdade o camainho do Esp.,aço.,sar o processo da Zona de Jogo .

¡{;��;i��f��;f�r����� fiA�I�I�llA�[I�D HU U'A[I. uí m Anl�
.

* 12 de Abril: Dia Mundi,al do-Aviação ,e. da (o'smonóutico
N O Sábado, 12 de Abril, «Dia a sua histórica missão. As dez e zador e chefe dessa arriscada ex­

Mundial da Aviação e da cinquenta e seis" Gagarine 'ater- pedição, morreu a meio do carni­
Cosmonáutica», assinalou-se uma rava nos arredores da 'aldeia Sme- nho, Sobreviveram,. através dos

das. maiores. realizações, senão a lovka, 'perto db VEJIga. séculos, o seu nome e a sua obra.

maior, do nosso século:
.

Gagárine só neeessítou- de .108 Quatrocentos e quarenta anos

Nesse dia, em 1961, uma nave miñutos para contornar.' o' globo depoís,"a Humanídade, acostuma­
espacial levava pela primeira vez' terrestre, Surgiu. j ovial e - sorri,' da eritretanto, às viagens em vol­
um homem para fora do seu pla- . dente ante -as pessoas que acor- ta do mundo, surpreenndeu-se ao

peta de origem. Yuri Gagarine, a Teram a recebê-I-o. -tomár conhecimento do primeiro
bordo da «Vostok», tornava-se o Para' dar avolta ao globo ter- .grande passo' do homem no Uni­

primeiro desbravador do cosmos. restre os navegadores, da primei- verso. Os 108.minutos vividos por
«O primeiro a' estar FlO cosmos e' ra viagem em 'redor' do mundo Gagàrine' condensavarn muitos

a dele -regressar para nos contar necessitaram de' v á r i o s anos anos de inte-nso trabalho, signUi­
esse maravilhoso êxito», escre- (1519-15?2). A viagem foi. em- cavam urn grande salto no domi­
veu, então, o [ornal inglês «Sun». ,preendida. por 256 homens,' em nio dos ínstrumentos criados pelo

cinco navios. Apenas' 18 regres- génio humano, o primeiro avanço
saram num barquito despedaçado pata o infinito cósmico.
pelas tempestades. «De repente. a Terra tornou-se
Fernão de Magalhães, organi- quase dez vezes maior ... '(Im ho-

rizonte infinitanleIite mais exten�
so se abria ante os olhos ,e o es­

pirito do homem ... » Assim quali­
neou' FriedrÍclí Engels as grandes
descobertas geográficas.

.

,

Estas palavras são insuficientes
para definir a primeira viagem
cósmIca, na nave «Vostok», pilq­
tada por Yuri Gagarine.

«O descobrimento da América,
por Cristóvão Colombo, não foi
gratuito para a Humanidade» -

.escreveu Gagarine pOl,lco antes da
sua morte. «Sem as grandes des­
cobertas geográficas, que àcelera­
ram extraordinariamente o pro­
gresso e incorporaram ,na sua ór­
bita os povos de todos os contt­
nentes, a história: da Humanidade
seria mais. pobre ...»
Yuri- Gagarine morreu em 1968,

com 34 anos, num acidente de
aviação, quando realizava um voo

de rotina. (NOVOS.TI)

108 MINUTOS PARA CON­
TORNAR O GLOBO

A nove. horas e "sete minutos
(hora de Moscovo) de 12 de Abril
de 1961 a «Vostok» deixou o Cos­
módromo de Baikonur iniciando

Iniciativos académicas
.

.

,na Universidade de �vora

1252

Há trô� me!e! �em' or�enà�o
ro ,de manchas solares, as expIo- .

soos solares, as radiações solares .... ,

,

.

' .

01 tra�ama�Ore!d�����d�i:rrl:��t�:ss�����I:dd� I ENCONTRO NACIONALOOS COMERCIANTES ., '

'.
- ·

Sol�, ra�ões pa�a �s aumentos e' .... .

.

.. #...
. �e Pe�ral d'fl-Rel

�t�J�U��;Sfo�:macJà����t������:. OE.fRUTAS ,E PRODUTOS HORTICDtAS
esclarecidas.,

.

O «Ano do' MáxiÍno Solan ' . .

��o�l�!O\n����:â��;I,CO;:;�iz�� PROMOVIDO PELA ANAIEF. NO ,ALGARVEdo' observatórios terl1estres',' esta- ,
. ,

ções espaciais e satélites, com o

@Qjectivo de coorçlenar os esfor­
ços dos cientistas de diversos
campos no estudo dos mais pode-'
rosa,s processos do Sol, nomeada­
mente, .as i;!xpl-osões solar�s, acom­
panhadas do 'lançamento de lar­
gas mass_as d� plasma no espaÇo
e as .sua,s consequências no es­

paç'o "'irite-rpla1ietário;
.

na magne­
tosiera e atmosfera da Terra e

subsequente influência na activi-
dade hu.mana. .

..

Espera-se assim obter. resulta­
dos essenciais para a ciêncIa fun­
damental e a aplicada relaciona­
da com a relação Terra-Sol. '.

.

Exemplo da influê_ncia da acti­

(Olmoltd Ifla 8.- jJdgiKa,)

CO¥ 90 pàrtidpant� e ·'a pre- O Encontro a efeduar na Ilha
sença de técnicos do Fundo da Màdeira deverá estudar, priori-­

de Fomerito de' Export.aço e da tariamente os problemas da pro­
Junta Nacional das Frutas, efec- dução e comercializàção de. bana­
tuou-se no Algarve, um Encontro nas .

Nacional dos Comerciantes de Ós Enconfros no Centro e no

Frutas e Produtos Hortícolas, pró- Norte. deverão. ser promovidos
movido pelá ANAIEF - Associa� ,conjuntamente pela ANAIEF e

ção Nacional dos Armazen-istás, pela ADIPA para os respectivos
Importadores e ,Exporadóres de associados e entidades convidadas.
Fru�as e Produtos 'Horticolas. . Finalmente, preconiza-se que a
Na Sessão de Abertura, o pre- ANAIEF estreite a sua coÍabora­

sidente da Delegação Regional, do ção com' as entidades ofidais, Mi­
Algarve 'da ANAIEF, sr. Joa- nistérios do .comércio e Turismo,
quim Manuel Cabrita Neto, sau- Secretárias de 'EStàdo cio Cómér­
dou" os. participantes, salientando cio Interno e do Coméréio Exter­
que.:o 'Ençontro tinha por objec- no, Mil,1Jstério da -A-griçultura e

tivos contribuir para uma toma�
. Pescas; Secretaria de Estado do

da de consciência dos problemas Comércio e Indústrias Agricolas,
específic()s da produção, cbmer- .Junta Naciqnal das Frutas, Dr-

,1m, c,.o de ,rogo . ..
.

.
cialização no mercado interno e recção-Geral do Comércio ,Ali-

, . TAP tem nova carreira no de exportação de frutas e pro- mentár, Fundo de Fomento de

sIga' o nO'sQ" "on.elho ... .

"

-

.

dutos. hortícolas, procurando-se Exporta�ão, Direçção - Geral de
eu � ., ,as soluções possiveis para aper- Fis'calização Económica, Coopera-

A TAP-AIR Portugal, na se- feiçoar a' produção e corrigir as tivas Agrícolas e Frutícolas para
quência das conversações que. actuais deficiênCias dos circuitos estudo conjunto da situação de

tem mantido com as áutoridades de cbmercialização. abastecimento, produção, comer­
aeronáuticas·ítaIianas.e com a sua Com a visã.o de conjunto atra- cialização, exportação e importa­
congénere Alitália, anunciou.o vés dos. debates e das visitas de ção de frutas, e· produtos hortíco­
alargamento das sl,las operações estudo,. os participantes tomaram las.
de voo na Europa com mais um consciência ·do muito que há a fa-
voo _pata Roma,' capital' da Itália; zer para que a comercialização
pais para -onde já voava directo das frutás 'e prodtifos hortícoÍas
a Milão.

,

em Portugal, consiga recuperar o

O· primeiro voo da c()Illpanhia ·seu enorme atraso para equipa­
aérea � portuguesa para a capital rar-se' aos padrões da CEE.
italiana vai realizar-se no dia 3, Para isso se reconhece a con­
'estando os voos programados paD'

veniência de que estes encontros
ra as terças e sábados· com par- se voltem a efectuar no Centro' e pO� iniciativa da Associação de
tida de Lisboa às 11,05 e chegada Norte do 'País, nos Açores e na . Estudantes da Universidade
a Roma às' 14,40; partida de :Ro- Madeira. .

de Évora esta a decorrer naquele
'ma às 1'5,40 e chegada a Lisboa A participação do sector em estabelecimento de ensino supe-
às 17,30.

.

.

feiras internacionais ou pelo me-, rior um ciclo de conferências so-

Entretannto, os VOOs para Mi- nos a organização' de visitas de bre a C<tnstitudção da República
Ião reaUzam-se às 3egundas, quar- estudo às de mai.ór interesse, co� Portuguesa. ,

tas, s'extas e domingos, co'm par- mo a Alimentária e as Semanas - Simultaneamente um grupo de'
tidà de Lisboa às 10,40 e chegada Verdes foi uma das recomenda- estudantes da Universidade está
a Milão às 14,10; partida de Milão ções feitas à ANAIEF e ii ADIPA a organizar o programa da festa
às 15,25 e chegada a Lisboa às para que colaborem em iniciati- da queima das fitas para os pri-
17,10. .

vas. com e§se fim. meiros dia�, de· MaiQ.

O CLUBE mediterranée/MÃE­
VA, dispondo de dois: com­

plexos turísticos (Pedras d'El­
-Rei I em Santa Luzia·e Pedras
d'EI-Rei II, em Cábanas), no con­

celho de Tavira, éom um total de
3 500 camas, 5 bares, 12 campos
de' ténis, 2 supermercados e 2
boutiques, tem criado Uma situa-'
ç'ão dificil para os trabalhadores
que há três meses não reeebem
os' .seus ordenados. ,

Corn efeito, '0 Club Mediten"a­
née, que criou a empresa .Maeva,
assumi'u em 1976 a exploração da­
quele complexo; declinando. o
contrato em Janeir'o último.
Uma situação a exigir um es­

clarecimento e umá atitude por
. parte' dos departamentos' oficiais
de -turismo, . face à sensibilidade
do 'sector e à aproximação - do'
ponto alto da estação turística.

·Trespassa--se
RESIDENCIAL CORREIA

na Rua Infante D. Henrique, '

55-PARO .

INVESTIMENTO' ESIRING,EIRO
, �.�

, -

NO ALGARVE
:

.

- .�

'REALIZA-SE no dia 29 de Abril I garve, �mpreendimentos, turísti-
,(terça-feira), no Hotel Mon- i cas e comunicação social, em que

techo.ro,. e�
Albufeira, uma acção.11 serão o debatidos os teII).as: As fun­

de esclarecimento e divulgação ções do lIE no _contexto_da Admi".
do actual, «Código de Investimen- nistração Portuguesa; as paten­
to Estrangeir-o», "promovida pela cialidades dei' turismo na óptica
Comissão Regional de Turismo ·do do investimento, estrangeiro; es-.

Algarve; com o apoio do Instituto quemas de cooperação entre o !IE
de Investimento Estrangeiro. e as entidades presentes de modo

a promover ó investimento es­

trangeiro de acordo com as ne­

cessidades.
à representação do Instituto de

Investimento Estrangeiro é cons­
tituída pelos drs; Alexandre Vaz
Pinto (presidente do lIE), Maria
do Céu Bastos (directora do Ga�
binete de Acolhimento, Promo­
ção e Relações Públicas), Costa
Rosa (director do Gabinete de
Auditoria Jurídica)' e por um
membro da Direcção de Avalia­
ção. de Projectos de Investimen­
tos.

A primeira das reuniões, com

início pelas 10 horas e destinada'
à advogados e gerentes de insti­
tuições de crédito existentes no

Algarve, tem a seguinte' agenda:
Funções do lIE no contexto da
Administração Portuguesa; os

métodos de trabalho do lIE; as

potencialidades' do turismo na

óptica do investimento. estran­
geiro;
Pelas 15 horas. realiza-se Il se­

. gunda sessão, com os presidentes
dos municípios da Regiãp do Al-


